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Convocação 
de Lula para 
depor acirra 
guerra política 
Operação da Polícia Federal anima a oposição ao mesmo tempo 
em que une forças da militância petista, que já começa a orquestrar 
ações de apoio ao governo por todo o país. Política#3 e 7
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// Operação que atingiu o principal nome do PT (foto) ocorreu um dia após o vazamento da delação premiada do senador Delcídio Amaral

Duelo às 19h na Arena da Dunas abre segundo turno do 
Estadual. Temendo desgaste físico, Macuglia escala time 
misto, com Mateusinho no ataque.   Esportes #13

Toro, aposta 
da Fiat no 
mercado 
das picapes 
Veículos#10

Potiguar 
assume 
federação   
de atletas do 
país Esportes#12

Natal vê 
hoje projeto 
de humor 
criado por 
Bonfá Cultura#16

América deve botar 
“mistão” em campo 
hoje contra Alecrim

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A lembrança de um caderno 
cultural, de Umberto Eco e do 

que ele disse sobre o fim do 
livro de papel. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Deputado elogia 
funcionária e informa 

que ela pediu 
demissão .  #4

Plural
[Erick Pereira]

A proximidade com o poder 
tem sido pródiga em retratar 

as mulheres de forma 
desfavorável. #5

Artigo
[ Ildrimarck Rauel ]

Donald Trump está deixando 
de ser piada para se tornar 
uma preocupação para a 

política dos EUA. #4

Guarde garrafas sempre 
de cabeça para baixo

#FORAMOSQUITO

José Dias 
vira tucano 
e representa 
PSDB na AL

Principal aliado do 
governador Robinson 
Faria até o início do 
ano passado, deputado 
estadual José Dias troca 
o PSD pelo PSDB, que 
tem diretório estadual 
presidido pelo federal 
Rogério Marinho. Se 
dizendo eleitor do 
partido há pelo menos 
seis eleições, ele será 
o único representante 
tucano na Assembleia 
Legislativa do Rio 
Grande do Norte, 
posição que o distancia 
ainda mais da base de 
apoio ao atual governo. 
Antes de migrar para o 
novo partido, José Dias 
assistiu ao pedido de 
exoneração da filha do 
governador, Janine Faria, 
que trabalhava em seu 
gabinete e era tida por 
ele como “funcionária 
exemplar”. Política #2

Após um amargo período 
de sete meses de quedas 
consecutivas nos índices, 
produção industrial 
brasileira cresceu 0,4% 
em janeiro em relação 
a dezembro de 2015. 
Quando comparada ao 
mesmo período do ano 
anterior, todavia, a produção 
registrou diminuição 
de 13,8%. Principal 
influência desses bons 
ventos soprados a favor 
da indústria nacional são 
os produtos derivados do 
petróleo e biocombustíveis, 
que tiveram avanço de 
2,8% com relação ao mês 
anterior. Economia #8

Produção 
industrial 
apresenta 
melhora
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Política

Deputado voa do PSD e pousa oficialmente no ninho dos tucanos, aproveitando a  
janela aberta pela PEC que permite a migração sem o risco de perder o mandato

PSDB ganha representação na 
assembleia com filiação de Dias

Norton Rafael
Do NOVO

O 
deputado esta-
dual José Dias, 
de 76 anos, 
aproveitou a ja-
nela de 30 dias 

aberta com a promulgação da 
emenda constitucional (PEC) 
que permite a migração de 
detentores de cargos eletivos 
sem correr o risco de perder 
o mandato para trocar o PSD 
pelo PSDB. A permuta do de-
putado foi sacramentada on-
tem, em grande evento realiza-
do pelo partido tucano em um 
hotel da zona Sul de Natal.

Com a mudança de legen-
da, José Dias assumirá um pa-
pel de referência na Assem-
bleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte, uma vez que ele 
será o único representante do 
principal partido de oposição 
ao governo Dilma na Casa. Até 
então, o Partido da Social De-
mocracia Brasileira não conta-
va com nenhuma cadeira no 
parlamento estadual.

De acordo com José Dias, a 
mudança para o PSDB repre-
senta um novo momento em 
sua trajetória na política local. 
Deputado há cinco mandatos, 
o agora tucano disse que, ape-
sar do crescimento da legen-
da no estado, a sua chegada 
ao partido foi norteada de for-
ma estratégica. “Precisei fazer 
uma escolha sobre qual seria 
o meu futuro e acabei optan-
do pelo PSDB por uma ques-
tão de afinidade”, afirmou.

José Dias teve sua relação 
estremecida com o PSD após 
romper com o governador Ro-
binson Faria, líder do partido 
no estado, em fevereiro do ano 
passado. O deputado, na épo-
ca, acusou Robinson de ter o 
“traído” ao articular votos em 
apoio à chapa de Ezequiel Fer-

Deputados 
avaliam 
situação 
de lula

Líder do PSDB no 
Congresso, o deputado 
federal baiano Antônio 
Imbassahy disse que 
os desdobramentos da 
Operação Lava Jato, que 
nesta 24° etapa investiga o 
ex-presidente Lula, estão 
sendo avaliados de perto 
pelos partidos de oposição.

O deputado participou 
do evento organizado pelos 
tucanos em Natal para 
angariar novas filiações 
e não poupou críticas 
ao Governo Federal, a 
presidente Dilma Rousseff e 
ao principal líder petista.

Em entrevista concedida 
antes do início da cerimônia, 
Imbassahy afirmou que 
o governo do PT perdeu 
a sua legitimidade diante 
de seguidos casos de 
corrupção atrelados aos 
principais líderes do partido. 
Ele avaliou que este é o 
momento adequado para 
que os partidos de oposição 
fortaleçam as suas bases e 
consigam novos apoios. 

“O governo do PT 
acabou, ele não tem 
mais legitimidade. As 
oposições no Brasil estão 
nesta direção, de manter a 
integridade da Operação 
Lava Jato e fortalecendo as 
suas instituições”, afirmou. 

Ele avaliou os reflexos 
da Lava Jato. Segundo ele, 
a operação é um marco 
para o país, uma vez que 
mostra para a população 
que, independente de cargo, 
todos podem se tornar alvos 
da Justiça.

No sentido das relações 
políticas, Imbassahy disse 
que os brasileiros estarão 
cada vez mais atentos 
a casos de desvio de 
conduta e, agora, esperam 
a adoção de novas posturas 
com relação aos seus 
representantes. Além disso, 
o deputado federal ainda 
afirmou que o PT é uma 
organização criminosa 
que precisa ser combatida 
por órgãos de investigação, 
como o MP e a PF. 

“Mesmo com o 
Mensalão, eles [pessoas 
ligadas ao PT] continuaram 
cometendo crimes. Está 
claro que temos que lidar 
com uma organização 
criminosa que o judiciário 
está revelando ao país. Que 
se refunde a república”, diz.

O deputado federal 
potiguar, Rogério Marinho 
manteve a tônica do 
discurso do seu colega de 
bancada na Câmara. Ele 
acredita que o escândalo 
da Petrobrás é apenas a 
ponta do iceberg de um 
problema de corrupção 
muito maior e que tem 
tentáculos em todas as 
esferas do poder público. 
“Há um constrangimento 
da população brasileira com 
tudo que vem acontecendo. 
A situação é muito pior do 
que todos imaginávamos e 
terá duras conseqüências”. 

reira para presidência da As-
sembleia Legislativa, contra-
riando um acordo prévio entre 
eles que favorecia a reeleição 
do então presidente da Casa, 
Ricardo Motta.

José Dias era apontado 
como um dos líderes da base 
governista na Assembleia, mas 
o litígio com o governador do 
estado, o colocou em situação 
conflitante na Casa. A mudança 
de legenda reforça o seu afasta-
mento de Robinson.

Saudado pelos líderes tu-
canos em sua chegada, José 
Dias revelou que, mesmo fa-
zendo carreira em outras le-
gendas, ele é um eleitor de lon-
ga data do PSDB. Ele revelou 
que há pelo menos seis elei-

ções vem depositando votos 
em representantes do partido. 
“Agora vou ter a tranqüilidade 
de não estar sendo infiel [aos 
partidos do qual fazia parte]. 
Irei votar nos candidatos do 
meu partido”, disse. 

Nas últimas eleições, o de-
putado obteve 37.844 votos e 
foi o 14° candidato a receber 
mais votos no estado. O intui-
to do PSDB com a chegada de 
José Dias para o partido é o de 
aumentar a sua presença na 
região Oeste do estado, maior 
reduto eleitoral do parlamen-
tar. “José Dias dá uma nova 
cara ao PSDB. Aumenta a nos-
sa presença no parlamento e 
nos faz mais robusto”, afirmou 
o deputado federal Rogério 

Marinho, presidente estadual 
do PSDB.

Ontem, o partido come-
morou, além da chegada de 
José Dias, novas filiações para 
a legenda e anunciou o cresci-
mento no número de pré-can-
didatos a vereadores e prefei-
tos para as próximas eleições 
no Rio Grande do Norte, prin-
cipalmente nas cidades-pólo 
do estado.

O evento contou com a 
participação de diversas au-
toridades locais do PSDB, en-
tre elas o deputado federal 
Rogério Marinho. O líder do 
partido na Câmara dos De-
putados, o baiano Antônio Im-
bassahy, também participou 
da comemoração.

Precisei 
fazer uma 

escolha sobre 
qual seria o 
meu futuro 

e acabei 
optando pelo 

PSDB por uma 
questão de 
afinidade”

José Dias
Deputado estadual

Deputado anuncia 
a exoneração da 
filha do governador

Antes de assinar sua fi-
liação junto ao PSDB, o de-
putado estadual José Dias 
anunciou que a filha do go-
vernador Robinson Faria, 
Janine Faria, pediu exone-
ração do cargo que ocupava 
em seu gabinete na Assem-
bleia Legislativa. Segundo o 
deputado, apesar de Janine 
ser uma “funcionária exem-
plar”, a sua saída do quadro 
de funcionários da Casa era 
inevitável.

De acordo com o depu-
tado, a filha do governador 
não era uma das funcioná-
rias fantasmas da Casa. “Ela 
já pediu demissão. Eu la-
mento porque ela era uma 
funcionária exemplar e to-
dos no gabinete tinham afi-
nidade com ela. Não tenho 
nenhuma preocupação no 
âmbito legal porque ela foi 
uma funcionaria que cum-
priu as regras estabelecidas. 
Da minha parte estou abso-
lutamente tranquilo porque 
estamos cumprindo com o 
que a lei determina”, disse. 

E Janine Faria não vai ser 
a única a deixar o quadro de 

funcionários da Assembleia 
Legislativa. O parlamento 
potiguar vai extinguir 690 
cargos comissionados nas 
funções de agente legislati-
vos de seu quadro geral de 
pessoal. 

A autorização que criou 
345 cargos de agente legis-
lativo dos níveis 1, 2 e 3 foi 
revogada, além de extintas 
979 funções de atividades 
dos níveis básico, médio e 
superior. Os atos da Resolu-
ção nº 003 publicada nesta 
quinta-feira no boletim ofi-
cial 3426 e aprovada à una-
nimidade pelos deputados 
em plenário serão promul-
gados em oito dias.

A Assembleia definiu na 
mesma Resolução que o Es-
critório de Apoio Parlamen-
tar fora da sede da Casa terá 
suas despesas custeadas ex-
clusivamente pela verba de 
indenização de despesas 
do exercício do mandato de 
cada deputado, observados 
a disciplina própria e os li-
mites atualmente em vigor, 
sem qualquer custo para a 
Assembleia.

// Rogério Marinho, deputado federal e presidente estadual do PSDB: “José Dias dá uma nova cara ao PSDB e nos faz mais robusto”

// José Dias, deputado estadual: novo partido e explicações sobre a demissão de Janine Faria

// antônio imbassahy, deputado federal e líder do PSDB no congresso: lava Jato é um marco 

FOTOS: ASSESSORIA
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Claudio Lamachia apóia nova fase da Lava Jato e afirma que nenhum cidadão 
brasileiro deve estar isento de responder pelos seus atos se cometeu algum ato ilícito

Presidente da OAB defende 
operação da PF contra Lula

Dilma manifesta 
‘inconformismo’ 
com a operação

Em resposta à operação 
da Polícia Federal que mi-
rou o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, a presidente 
Dilma Rousseff manifestou, 
em nota divulgada ontem 
(4), seu “integral inconfor-
mismo com o fato de um ex-
-presidente da República que, 
por várias vezes, compare-
ceu voluntariamente para 
prestar esclarecimentos pe-
rante às autoridades compe-
tentes seja agora submetido 
a uma desnecessária condu-
ção coercitiva para prestar 
um depoimento”. 

Para a presidente, o “cum-
primento da Constituição é a 
única via segura para o bom 
exercício das funções públi-
cas e o respeito aos direitos 
individuais”. “O respeito aos 
direitos individuais passa, nas 
investigações, pela adoção de 
medidas proporcionais que 
jamais impliquem providên-
cias mais gravosas do que as 
necessárias para o esclareci-
mento de fatos”, disse a presi-
dente em nota.

A presidente frisou que 
seu governo garantiu a auto-
nomia dos órgãos responsá-
veis por investigações de atos 
de improbidade e de corrup-
ção, mas que sempre exigiu 
“respeito à lei e aos direitos de 

todos os investigados”. 
Dilma disse que, na figura 

de presidente, avalia como ne-
cessário “ponderar que todos 
nós, agentes públicos, inde-
pendentemente do Poder em 
que atuamos, devemos ter um 
profundo senso de responsa-
bilidade em relação ao cum-
primento das nossas compe-
tências constitucionais”. 

A presidente reconhece a 
necessidade das investigações 
e frisa a importância de punir 
os responsáveis por delitos. 
Em defesa do ex-presidente, 
Dilma reafirmou a necessida-
de de que os direitos indivi-
duais sejam respeitados. 

Na nota, a presidente vol-
tou a criticar vazamentos ile-
gais de informações e prejul-
gamentos. “Vazamentos ile-
gais, prejulgamentos antes do 
exercício do contraditório e 
da ampla defesa, não contri-
buem para a busca da verda-
de, mas apenas servem para 
animar a intolerância e retóri-
cas antidemocráticas”, disse a 
presidente.

Na avaliação da presiden-
te, num ambiente republica-
no e democrático, “o protago-
nismo da Constituição, sob 
orientação Supremo Tribunal 
Federal, constitui importante 
salvaguarda”.

O 
p r e s i d e n t e 
nacional da 
Ordem dos 
Advogados do 
Brasil (OAB), 

Claudio Lamachia, defen-
deu ontem  (4) a nova fase da 
Operação Lava Jato, que tem 
como alvo o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
Para ele, não há “problema 
algum” na condução coerci-
tiva do petista para depor.

“Nós vivemos num Esta-
do Democrático de Direito e 
as nossas normas devem ser 
cumpridas por qualquer pes-

soa. Nenhum cidadão brasi-
leiro deve estar isento de res-
ponder pelos seus atos se 
cometeu algum ato ilícito”, 
disse.

Lamachia deu as decla-
rações ao chegar ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
onde protocolou um pedi-
do para ter acesso à delação 
premiada do senador Delcí-
dio Amaral (PT-MS).

Para o presidente da OAB, 
se ficar comprovado que a 
presidente Dilma Rousseff 
atuou no Judiciário para in-
terferir na Lava Jato, a Ordem 

poderá entrar com um novo 
pedido de impeachment 
contra a petista.

“É realmente gravíssimo 
tudo isso que está aconte-
cendo. Se confirmados esses 
fatos, nós estamos diante de 
um atentado às nossas insti-
tuições”, disse.

Ex-líder do governo, Del-
cídio fez acordo com Procu-
radoria-Geral da República. 
A delação do petista ainda 
tem de ser homologada pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e é mantida em segre-
do de Justiça.

Confirmados 
esses fatos, 

nós estamos 
diante de 

um atentado 
às nossas 

instituições”

Claudio Lamachia
Presidente da OAB

Ex-tesoureiro 
de Lula e Dilma 
nãofala com 
a imprensa

STF quer investigar o 
vazamento de delação 
premiada de Delcídio

José de Filippi 
Jr, ex-tesoureiro das 
campanhas do ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, na 
campanha de 2016, e 
da presidente Dilma 
Rousseff, na campanha 
de 2010, deixou na 
tarde de ontem (4) 
a superintendência 
da Polícia Federal, 
em São Paulo, para 
onde foi conduzido 
coercitivamente 
pela manhã após a 
deflagração da Operação 
Aletheia, 24ª fase da 
Operação Lava Jato. 
Filippi permaneceu por 
mais de cinco horas no 
prédio, onde prestou 
depoimento, e saiu sem 
falar com a imprensa.

Filippi, que já foi 
secretário municipal 
de Saúde de São Paulo, 
presidente do Instituto 
Lula e prefeito de 
Diadema, foi citado na 
delação premiada do 
dono da empreiteira UTC, 
Ricardo Pessoa, como 
suposto destinatário de 
pagamento de propina. Ele 
foi um dos sete alvos de 
mandados de condução 
coercitiva cumpridos pela 
PF ontem. 

O ministro Teori Zavas-
cki, relator da Operação 
Lava Jato no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), quer in-
vestigar o vazamento da de-
lação premiada firmada pelo 
senador e ex-líder do gover-
no Delcídio Amaral (PT-
-MS). Na quinta-feira, dia 3, 
a revista IstoÉ publicou tre-
chos dos depoimentos do 
parlamentar, nos quais o pe-
tista afirma a investigado-
res que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, alvo 
da 24ª fase da Lava Jato on-
tem, 4, e a presidente Dilma 
Rousseff se envolveram dire-
tamente em tratativas para 
atrapalhar o andamento das 
investigações.

A intenção de Teori Za-
vascki, segundo fontes do 
Tribunal, é pedir que a Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) apure o vazamen-
to das informações sigilosas. 
A delação de Delcídio ain-
da não foi homologada pelo 
ministro, o que deve ocorrer 
nos próximos dias. 

O procedimento de aná-
lise do acordo de colabora-
ção é visto com naturalidade 
no Tribunal, que já homolo-
gou as delações de outros in-
vestigados que citaram au-
toridades com foro privile-
giado. As primeiras delações 

homologadas por Teori na 
Lava Jato foram as declara-
ções do ex-diretor da Petro-
bras Paulo Roberto Costa e 
do doleiro Alberto Youssef, 
em 2014.

Em fevereiro, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
aprovou alterações em re-
solução que trata de investi-
gações criminais. Pelo novo 
texto, os juízes devem ins-
taurar apuração sobre vaza-
mento de dados e informa-
ções sigilosas.

A divulgação precoce 
das informações sobre a de-
lação de Delcídio, antes do 
fim do sigilo e da homologa-
ção, irritou o relator da Lava 
Jato na Corte e também a 
Procuradoria-Geral da Re-
pública. Investigadores con-
sideram que o vazamento é 

um obstáculo para o anda-
mento da apuração - já que 
possíveis investigados to-
mam ciência de que seus no-
mes foram citados e podem, 
por exemplo, esconder pos-
síveis provas.

O incômodo com o va-
zamento da delação fez com 
que PGR e Supremo silen-
ciassem sobre o caso. As de-
clarações bombásticas do 
senador eram tema único 
nas rodas de conversa da ce-
rimônia de troca do minis-
tro da Justiça no Palácio do 
Planalto na manhã de quin-
ta-feira. Exceto em uma: o 
grupo de procuradores da 
República que trabalha nas 
investigações de políticos 
implicados na Lava Jato ten-
tava ignorar os debates so-
bre o tema.

“Não sei de nada”, diziam 
os integrantes do grupo de 
trabalho criado pelo procu-
rador-geral da República, 
Rodrigo Janot, e designado 
para ouvir e definir a estraté-
gia de investigação de parla-
mentares no esquema. Janot 
seguiu ontem a mesma li-
nha e preferiu não comentar 
o caso, mesmo procedimen-
to adotado por Teori Zavas-
cki, que deixou ontem a Cor-
te “sem nada a declarar” so-
bre o vazamento.

// Confronto em São Paulo entre militantes petistas e manifestantes que se opoem ao governo e apoiam as investigações contra o ex-presidente Lula 

// Ministro Teori Zavascki, 
relator da Operação Lava Jato

VALTER CAMPANATO

DIVULGAÇÃO

FOTOS PÚBLICAS
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OpiniãO

É possível que o Diretor 
da Penitenciária de Alcaçuz, 
Ivo Freire, na última terça-fei-
ra, tenha resolvido colocar em 
dúvida quem tem o controle 
daquela unidade prisional, a 
maior do Rio Grande do Nor-
te, no meio de mais um motim 
no seu já famoso Pavilhão 2. 

Talvez imaginando que 
tem o controle da penitenciá-
ria, o seu Diretor, determinou 
a realização de uma “revis-
ta”, depois que os agentes pe-
nitenciários identificaram a 
existência de mais um túnel, 
quando foi iniciado o expe-
diente de mais um dia.

Na verdade, a abertura 
de túneis – e de fugas – de há 
muito de incorporaram à ro-
tina daquele setor, onde exis-
tem cerca de 200 internos 
(com a freqüência de fugas e 
tentativas, é temerário esta-
belecer um número dos que 
integram a relação de ape-
nados), que tem de convi-
ver com esses procedimen-
tos. Procedimentos que termi-
nam servindo para oferecer a 
ilusória demonstração de que 

o estado é que tem o controle 
da administração da unidade 
prisional.

Na manhã de terça-feira, 
não se sabe por quais razões, 
os prisioneiros resolveram en-
grossar a posição e passaram 
a reagir a realização de mais 
uma “revista” recorrendo ao 
mesmo repertório de atos de 
resistência, começando pela 
queima de colchões.

Imaginando ter o controle 
da situação, o Diretor da Peni-
tenciária tomou uma atitude 
temerária, indo pessoalmen-
te acompanhar o desenvolvi-
mento da operação, quando 
a reação dos prisioneiros tor-
nou-se mais aguerrida e eles 
decidiram  mão deixar que se 

fizesse a revista e passaram a 
usar pedras contra as forças 
que representam o estado.

Dessa batalha a primei-
ra vítima foi, justamente, o Di-
retor Ivo Freire que recebeu 
uma pedrada na cabeça e teve 
de ser removido para o Hos-
pital Walfredo Gurgel onde 
se constatou que ele não cor-
ria perigo de morte.  A pedra-
da na cabeça do Diretor da Pe-
nitenciária tem o sentido sim-
bólico de revelar o efetivo con-
trole da unidade prisional  nas 
mãos dos prisioneiros. Fei-
to o socorro ao Diretor, as for-
ças legais anunciaram ter feito 
uma averiguação, que confir-
mou – após uma inspeção ini-
cial -  a existência de um novo 

túnel a partir da quadra de es-
portes. Sem nunca ter perdido 
a consciência, Ivo Freire aten-
dido e liberado.

Nas palavras do Diretor de 
Operações Especiais,  Leonar-
do Alves, o incidente foi descri-
to desta forma: “Foi tudo mui-
to rápido. Estávamos fazendo 
uma inspeção predial de ro-
tina. De repente, os presos se  
se rebelaram e começaram a 
arremessar pedras sobre os 
agentes. O Diretor levou uma 
pedrada na cabeça, mas foi 
prontamente socorrido e en-
caminhado em uma de nossas 
viaturas para o hospital”. Mes-
mo com essa baixa, foi man-
tida a cadeia de comando das 
forças legais, com o comando 
tendo passado a ser execido 
pelo vice-diretor Jucélio Bar-
bosa, que teve tempo para des-
tacar “o trabalho dos valorosos 
agentes penitenciários que ar-
riscam sua vida. Desde que a 
atual direção assumiu, muitos 
túneis foram descobertos. Isso 
deixa os apenados inquietos. 
Estamos fazendo tudo para 
evitar fugas”.

Caça fantasmas
Quando se filiava ao PSDB, na 
manhã de ontem, o deputado 
José Dias, provocado, 
informou que a funcionária do 
seu gabinete, Janine Faria, filha 
do Governador Robinson, 
havia pedido demissão 
do cargo,e  enalteceu suas 
qualidades e os bons serviços 
prestados, mas disse se 
render às repercussões 
populares, que considerou 
“incontroláveis”. Indagado 
sobre a assiduidade da ex-
funcionária, Zé Dias foi 
mordaz: “ela era muito mais 
assídua do que muitas pessoas 
que me fazem perguntas”.

Nome do dia
Hoje completa 120 anos 
que a rua Conselheiro João 
Alfredo, que já havia sido 
chamada de Rua da Cruz, 
ganhou o nome de Junqueira 
Aires, que não existe mais. 
´Tornou-se Avenida Câmara 
Cascudo, numa homenagem 
ao seu mais ilustre morador.

Opção pela terceirização
O Gabinete do Governador 
está contratando, por R$ 
530.000,00, a empresa AM 
Serviços e Locações de 
Equipamentos de Informática 
Eireli-EPP para fornecimento 
de “outsourcing” de TI. Essa 

palavra inglesa pode ser 
traduzida como terceirização. 
Ou seja: o Governo terceiriza 
os serviços de informática no 
Gabinete do Governador.

Vigilância no mar

O balanço final da “Operação 
Verão”, realizada pela 
Capitania dos Portos, entre 
dezembro e fevereiro 
mostra um número bastante 
significativo: Nesse período 
foram inspecionadas 1.491 
embarcações (65 irregulares)

Força das patentes
 O pessoal da Universidade 
Federal comemora a 
conquista de uma segunda 
Carta Patente de Propriedade 
Industrial, para o “Processo 
de Dessulfurização do 
Gás Natural por Absorção 
Química através de uma 
Microe,mulsão”. Foi resultado 

de pesquisa de pós-graduação 
e faz a UFRN, a única 
instituição federal do Nordeste 
qwue te, duas patentes.

Pós reforma
Com a necessidade do 
afastamento de auxiliares 
que ocupam cargos em 
confiança. Para serem 
candidatos em Outubro, o 
Governo do Estado cuida de 
uma reforma do Secretariado. 
Pelo que se comenta, no novo 
organograma, o Detran passa 
para a órbita do deputado José 
Adécio que ingressará no PSD.

Poeta de Guarabira
O Prefeito do progressista 
município de Guanabira, na 
Paraíba, engenheiro Zenóbio 
Toscano, convocou o poeta 
Diógenes da Cunha Lima a 
fazer o lançamento, na sua 
cidade, do livro “Ronaldo 
Cunha Lima – o nordestino 
de todo canto”, que já havia 
sido lançado em Brasília, 
Campina Grande, Natal e 
João Pessoa.

Os melhores
O blog www.politicos.org.br, 
acaba de divulgar o ranking 
dos parlamentares mais 
eficientes a partir de sete 
critérios distintos. O deputado 
Felipe Maia foi classificado 
como o primeiro do RN e 13º 
do Brasil.

Quem pode
Provocação via wat`s up 
depois da reportagem da 
Isto É: - Quem defende o 
afastamento de Eduardo 
Cunha, por ter sido 
denunciado no Supremo, 
acha Dilma Roussef vai poder 
continuar no Governo?

Busca da eficiência

Comemorando o Dia 
Mundial de Eficiência 
Energética, a Cosern estará 
com uma equipe no shopping 
Via Direta para iniciar uma 
campanha de incentivo ao 
uso eficiente de energia 
elétrica com informações 
sobre o uso consciente de de 
equipamento elétricos. Não 
se conhece campanha para 
a própria Cosern melhorar 
seu relacionamento com o 
consumidor.

Disputa de território

• O Seridó se encontra, hoje, em 
Natal, na Feijoada da Amizade, 
do cronista Carlos Magno no La 
Mouette Recepções.
• O Sindicato dos Trabalhadores em 
Processamento de Dados convoca 
eleição para 16 de maio.
• Hoje é o Dia do Filatelista brasileiro

• Resultado da condução coercitiva: 
- Dólar cai; Bolsa sobe.
• Natal importa a festa LIV, do 
Recife, hoje, para o Casanova da 
Candelária com a DJ Riana Uchoa.
• O Sindicato dos Policiais Civis 
volta a se reunir segunda feira. Em 
pauta, a situação do ITEP.

• Hoje também se festeja o Dia 
Nacional da Musica Clássica
• Berthone Oliveira lança, hoje, 
em Ponta Negra o projeto musical 
Samba#DaMelhor Qualidade,  
no Top Beer.
• Em Parnamirim, a Câmara 
Municipal, promove, hoje, seu  

DIA D de combate ao mosquito e  
as mosquitas.
• A queda na qualidade do 
atendimento da Cosern continua 
merecendo muita reclamação.
• O SESC promove, hoje, um bate-
volta para João Pessoa, no seu 
programa de Turismo Social.

ZUM  ZUM  ZUM

Campanha iniciada

E eu com o Trump?

A operação da Polícia Federal que teve como alvo o ex-
-presidente da República Luís Inácio Lula da Silva, citado na 
mais nova fase da Operação Lava Jato, esquentou o debate 
político de Norte a Sul do país. 

Talvez ainda não tenha sido possível qualificar a impor-
tância desse fato para as próximas eleições – ou mesmo aos 
próximos atos orquestrados nos próximos dias. 

De um lado, a visita da Polícia Federal à casa de Lula ser-
viu como querosene para a fogueira na qual a oposição quer 
jogá-lo junto com Dilma e todo o Partido dos Trabalhadores. 
Por outro, a resposta do ex-presidente parece ter motivado a 
militância rubra, que, após uma série de episódios de dissi-
dência, parece disposta a se unir e usar de toda a estrutura or-
ganizacional para dar sustentação ao governo. 

Olhando a situação com um pouco mais de distância, 
não é demais considerar que o Brasil ganhou ontem seu se-
gundo candidato à presidência da República para as eleições 
de 2018 – o primeiro foi Bolsonaro, que se afirmou pré-can-
didato essa semana. Isso leva a crer, então, que a não ser que 
haja uma troca não planejada no poder, a campanha de rua 
para 2018 será a maior desde a redemocratização. 

Mas interessante é que algo permaneceu inalterado no 
roteiro de mais um novo capítulo da política brasileira: a de-
sonestidade intelectual usada por quem, assim como os po-
líticos, faz de tudo para defender seus interesses – ou, nesse 
caso, seus argumentos. 

Para quem é contra o governo, vale até apoiar e clamar 
pela ação de políticos já formalmente acusados de participa-
ção em esquemas de corrupção. Para quem é favor, ignorar o 
fato e começar a atirar acusações para todos os lados parece 
ser a melhor estratégia para encobrir “deslizes”. 

A velha indignação seletiva volta à tona. E traz junto a 
condenação sem julgamento e o juízo de valor com base no 
senso comum inventado por alguém. 

Se por um lado as redes sociais permitiram que qualquer 
um pudesse ter voz, por outro favoreceu a disseminação de 
conteúdos maliciosos e plantados por grupos ideológicos 
que não querem o bem comum, mas sim o bem a si próprio. 
Desse crime, claro, saem todos ilesos. 

Não adianta comemorar o aumento do interesse do bra-
sileiro pela política sem deixar que haja espaço para o con-
traditório. Muito menos se dizer politizado e respeitar apenas 
quem concorda com sua opinião.  

Nessa campanha já visível é preciso militar, antes de tudo, 
pelo bom senso e pela honestidade. Não se pode lutar contra 
pessoas das quais copiamos exemplos ruins. 

Donald Trump está deixando de ser somente uma piada 
(de gosto bastante duvidoso) para se tornar uma preocupa-
ção real na política dos EUA. O homem que desafiou o “es-
tablishment norte-americano”, ao financiar sozinho sua pró-
pria campanha na corrida eleitoral, está praticamente garan-
tido como representante do Partido Republicano na dispu-
ta presidencial de novembro, algo que parecia improvável há 
apenas alguns meses.

Após vencer em sete das 11 primárias estaduais ocorri-
das no último dia 1º (a chamada “Super Terça”), Trump abriu 
larga vantagem em relação aos seus principais concorrentes, 
os senadores Ted Cruz e Marco Rubio, e agora só precisa ven-
cer em três dos cinco estados que ainda realizam prévias, no 
próximo dia 15, para conquistar a indicação do partido.

Mesmo que pesquisas recentes entre o eleitorado ame-
ricano apontem que, caso as eleições acontecessem hoje, 
a maioria escolheria um candidato democrata para ocupar 
a Casa Branca, Trump parece inabalável e ganha cada vez 
mais poder. 

A imagem de milionário bem-sucedido e o lema “Vamos 
tornar a América grande novamente” encanta parte dos elei-
tores cristãos evangélicos, conservadores e que possuem en-
sino superior (parcela com maior probabilidade de compa-
recer às urnas em um país onde o voto não é obrigatório). A 
força de Trump intimida, até mesmo, o Partido Republicano, 
que procura frear a todo custo a sua indicação.

Certo, mas e eu com o Trump? Por que deveria me preo-
cupar com o que acontece a mais de sete mil quilômetros de 
onde estou, sendo que o Brasil já vive seus próprios proble-
mas políticos? Esse é um questionamento importante, po-
rém também é preciso lembrar-se do impacto que os EUA 
causam na economia de todo o mundo.

Apesar do discurso xenófobo do pré-candidato contra os 
mexicanos (ele continua firme em sua proposta de construir 
um muro dividindo a fronteira entre os dois países), há es-
paço no repertório do milionário para todos os emergentes, 
como chineses, indianos e, vejam só, brasileiros.

Em um programa de televisão, Trump disse, sem entrar 
em detalhes (como, aliás, sempre faz) que traria de volta aos 
EUA um grande número de postos de trabalho que, segundo 
ele, estão sendo “roubados” dos americanos.

“Não tem um país que não tira vantagem da gente”, defen-
deu o pré-candidato, com o seu jeito afetado, em outro canal 
no mês de novembro passado. Com essa ideologia, Trump 
praticamente declara que dificultará o ingresso de estrangei-
ros, brasileiros inclusos, nos EUA, limitando ainda mais as re-
lações com outros países.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO, LÍDER DA 
BANCADA DA OPOSIÇÃO NO SENADO 
SOBRE O MOMENTO POLÍTICO, DA DELAÇÃO 
DE DELCÍDIO AMARAL À CONDUÇÃO 
COERCITIVA DE LULA

“Tudo que está acontecendo 
produz na sociedade um misto de 
tristeza e confiança no futuro.”

Artigo Ildrimarck Rauel
Jornalista    ildrimarkrauel@novojornal.jor.br
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Quando chegou a notícia 
da morte de Umberto Eco, na-
quele 19 de fevereiro, já ama-
nheci entre as prateleiras des-
ses livros e papéis velhos, con-
vencido de que a memória es-
tava certa: em algum dos seus 
livros deveria encontrar um 
exemplar da primeira edi-
ção do Sabático, o caderno de 
cultura do jornal Estado de S. 
Paulo que circulou entre mar-
ço de 2010 e abril de 2013, aos 
sábados, até para honrar o tí-
tulo. Ele, Eco, foi a matéria de 
capa numa defesa apaixonada 
do livro de papel.

É que a editoria do Sabá-
tico, antes do lançamento, no 
dia 13 de março de 2010, re-
cebeu a notícia de que a edi-
tora Record lançaria, naquele 
mês, a tradução brasileira do 
seu novo livro que já era elo-
giado na Itália, com sucesso: 
a conversa de Umberto Eco e 
Jean-Claude Carrière ao lon-
go de 270 páginas. E um título 
instigante: ‘Não contem com 
o fim do livro’. É, sem medo de 
pecar pelo exagero, o instante 
de mais intenso brilho que o 
mundo viveu sobre o destino 
do livro impresso.

Não colecionei o Sabáti-
co. A irregularidade da chega-

da do Estadão não ajudava, e 
depois deixou de circular aqui.  
Mais fácil foi encontrar, num 
velho e poeirento sebo do Lar-
go do Arouche, São Paulo, um 
exemplar com a coleção da 
Selecta da Colaboração Men-
sal que circulou encartada ao 
Estadão em 1938 e 1939. Mor-
reu devorado pela crise indus-
trial do papel quando estou-
rou a Segunda Guerra Mun-
dial. Nas suas páginas muitos 
brilharam, e, entre eles, Mário 
de Andrade.

Cometida a digressão, es-
tava lá a primeiraedição do 
Sabático. A memória estava 
certa: a capa é a entrevista ex-
clusiva de Umberto Eco. Seu 
rosto ocupa todo o espaço e o 
texto se derrama, entre as per-

guntas e respostas, nas pági-
nas centrais. O título é o mes-
mo do livro:‘Não contem com 
o fim do livro’. Já salpicadas 
de suas graves desconfianças 
doUniverso Web que, no fu-
turo, será ainda ‘mais inconfi-
ável’. E Eco alerta: ‘Eletrônicos 
duram 10 dez anos, os livros 
cinco séculos’.

Só algum tempo depois, 
ano passado, descobri a exis-
tência de um ensaio acadêmi-
co sobre o caderno Sabático. 
Na verdade, o que consegui, 
foi o resumo da dissertação 
de mestrado de Mariana Sca-
labrin Müller, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul: 
‘Análise panorâmicadas capas 
e resgate histórico do seu an-
tecessor’. E este que o antece-

deu não foi a Selecta, como 
poderia parecer, mas o Suple-
mento Literário, lançado em 
1956,uma referência no jorna-
lismo literário e cultural.

Lendo o texto de Müller - 
um resumo de quinze laudas 
incluindo a bibliografia retira-
da da dissertação - observa-
-se nas conclusões uma cons-
tatação, para usar as próprias 
palavras da autora: ‘a relevân-
cia conferida aos sujeitos’. E a 
professora lastreia o destaque 
de autores ocupando a capa 
do Sabático com uma citação 
dos filósofos Gilles Lipovetsky 
e Jean Serroy do livro ‘A cul-
tura-mundo’, quando artistas 
e escritores ‘são alçados à ca-
tegoria mágica, formada por 
celebridades’.

Sabático

“Se eu pudessevarrer com o 
olhar toda extensão do globo 
veria que a única coisa que 
existe é a solidão..
Adalgisa Nery

1.ZICA
É mais preocupante do 

que se pensa o quadro que 
vem sendo pintado em traços 
fortes pelo vírus da Zica no Rio 
Grande do Norte, mesmo sa-
bendo-se não ser papel do go-
verno fazer o alarde coletivo.

2. EVOLUI
O Estado ocupa a quar-

ta posição nas estatísticas na-
cionais sem qualquer estrutu-
ra para enfrentar o vírus com 
mais vigor. A Zica avança com 
toda rapidez e só pode ser 
combatida com ajuda federal.

3. RETRATO
Com 65 casos confirma-

dos, e numa curva ascenden-
te que só cresce a cada estatís-
tica liberada pelo governo fe-
deral, não há perspectiva de 
combate, até agora, capaz de 
conter o avanço do mosquito. 

4. PIOR
Com detalhes desconheci-

dos da própria ciência, e dado 
ao grau elevado de casos, a 
Zica pode trazer consequên-
cias imprevisíveis. Além de ser 
a forma perversa de fazer nas-
cer os vivos que são mortos. 

PERDA-A morte do médico 
Luciano Araujo deixa a 
medicina sem um dos 
maiores neurocirurgiões 
de sua geração e cala uma 
voz que lutava com firmeza 
na defesa permanente do 
Hospital Walfredo Gurgel.

NOTA - Serena, firme 
e extremamente bem 
formulada a nota do ministro 
Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas diante das suspeitas 
atribuídas a declarações do 
senador Delcídio Jurandir 
numa delação premiada.

CONTA - Um leitor observa: 
os R$ 115 bilhões que o 
Brasil já perdeu com o 
contrabando nas suas 
fronteiras é mais do que 
a soma do Mensalão e do 
Petrolão. São números reais 
acima de nomes e denúncias.

NICHO - O deputado Kelps 
Lima parece que elegeu a 
defesa do servidor público 
como áreas de atuação do 
seu mandato. Depois da 
previdência, agora critica a 
ampliação da carga horária 
do policial militar.

NOME - Ninguém pode 
negar ao deputado Rogério 
Marinho a conquista do 
deputado José Dias para a 
sigla do PSDB. O tucanato 
estadual emplaca um nome 
titular, com um mandato 
atuante na Assembléia.

SAÚDE - A saúde é um 
direito. Já bastaria para 
justificar a importância do I 
Fórum Norte-Rio-Grandense 
de Direito Médico que 
acontece em Natal dia 30 de 
abril. A ação é dos nossos 
estudantes de medicina.

APOIO - O fórum tem 
parceria com Medical 
Students Association e a 
ideia é promover a discussão 
de temas como direitos do 
paciente e do médico nos 
setores públicos, privados e 
através dos planos de saúde.

PECHINCHA - Será terça, 
na Rua Clementino Câmara, 
234 (Barro Vermelho), a Feira 
da Pechincha em benefício 
da luta da Casa Durval Paiva. 
Roupas, calçados, bijuterias 
e utensílios domésticos a 
preços baixos.

SHOW - O petismo da 
senadora Fátima Bezerra se 
revelou numa frase de sua 
nota ao classificar a condução 
coercitiva de Lula ‘no maior 
espetáculo jurídico-midiático 
já produzido pelas elites do 
nosso país’

ERRO - Ele pode até provar 
intolerância e reação raivosa 
das elites para afastar sua 
candidatura a presidente 
em 2018, mas, antes de tudo, 
cometeu o erro primário 
quando não atendeu à 
convocação da Justiça. 

SOM - O multi-instrumentista 
Antônio de Pádua faz 
show na tarde de domingo, 
amanhã, no palco do Som da 
Mara, no Parque das Dunas 
Luiz Maria Alves. O seu 
trompete é o grande destaque 
das 16h30.

MEDO - Dizia um 
caboclo, ontem, em um 
dos restaurantes do Plano 
Palumbo, entre uma conversa 
e outra: ‘A vida já tá dum jeito 
que hoje quem tem dinheiro 
faz que não tem. E quem não 
tem, faz que tem’. 

PALCO

CAMARIM

Nobre e Magnânimo Jornalista Cassiano Arruda
Parabéns pelo seu excelente artigo em pauta.
Vejo na “Privataria Petista” mais uma manobra para 

transferir a gestão das empresas estaduais para o gover-
no Petista. O governo constituiria uma estatal federal que 
seria um cabide de emprego para milhares de petistas e, 
seria ainda, mais uma estatal para financiar as campa-
nhas do partido a exemplo da Petrobras., Cordialmente,
Francisco das Chagas Loiola Gomes
Via email

Em cada cidade, há um clube que quer se sobressair 
sobre os outros. Aqui no RN, como já é do conhecimen-
to do povo, trata-se do ABC e do AMÉRICA. Muita gente 
tem me feito esta pergunta: por que os jornais publicam 
dizendo que o América é o grande orgulho do Estado? 
De fato, quando completou 100 anos, merecidamente foi 
Campeão Estadual e Campeão do 1o turno estadual. O 
América é apelidado de Mecão e o ABC já Nasceu com 
o apelido de o Mais Querido! É mundialmente Campeão 
Estadual e é único Clube Potiguar Campeão Brasileiro 
da Serie C. Várias pesquisas já foram feitas, cujo resulta-
do é o Clube das 3 Letras.

“Negar a verdade é enterrar o ouro”.
Natercio Gomes da Costa
Via email

Pouco cargo, tem que extinguir dois mil cargos, e 
quem não deu expediente devolver a grana ao Erário. Já!
Polion Torres
Via Instagram

IPTU caríssimo, falta de calçamento, falta de sanea-
mento básico, diversos terrenos sem manutenção com 
mosquitos e ratos. Alagamento, ruas esburacadas e segu-
rança pública não se vê. Esse é um bairro que a prefeitu-
ra de Parnamirim precisa conhecer. Vamos ver nas pró-
ximas eleições.
Christopher Trigueiro
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
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Conecte-se

Mulheres
Embora saibamos que as diferenças entre homens 

e mulheres decorrem mais de características cultural-
mente adquiridas e transmitidas que herdadas, persiste 
na nossa sociedade o fosso que realça modelos e estere-
ótipos aceitos como femininos. Apesar dos avanços da 
geração Z para aumentar o número de gêneros, apesar 
dos contextos que brotaram Rainha Vitória, IndiraGhan-
di, GoldaMeir, Margaret Tatcher, Angela Merkel, Dilma 
Rousseff e outras que alçaram o poder político.

A proximidade com o poder tem sido pródiga em re-
tratar as nossas mulheres de forma desfavorável. Uma 
das razões se dá pelo fato de que, em sociedades patriar-
cais, o femininoé naturalmente associado à culpa e à su-
jeição.Outra razão parece advir da própria natureza do 
poder. 

Frio e racional, o poder recusa pactos com os afetos,de 
outro modo estaria fadado a se perder, a se emaranhar 
em rede de autoenganos e dos bons sentimentos incom-
patíveis com estratagemas vitoriosos. Afrodisíaco, no 
dizer de uma autoridade na área, aprecia asexcitantes 
companhiasdo ressentimento, da inveja, das aparências, 
das trapaças, do êxito – bom ou mau – e do abuso, na au-
sência de freios.Não é para muitos, especialmente para 
quem cultiva a culpa. 

É reprovável a forma como açodadamente aderimos 
àmídia que trata das declarações traiçoeiras, catárticas 
ou ressentidas demulheres – em particular, as postas à 
margem das relações convencionais. Exemplo de como 
reforçamosos estereótipos associados às dicotomias Eva 
e Maria, sedução e maternidade, pragmatismo e roman-
tismo, poder e sujeição.

Imbuídas de função de mando ou detentoras de se-
gredos – crimes ou pecados compartilhados criam vín-
culos muito fortes -, as mulheres, frequentemente e inad-
vertidamente, confirmam expectativas culturais impos-
tas pelasua formação. Optam por métodos de negocia-
ção pouco competitivos e depreciativos das próprias 
habilidades, quando também não fazem concessões à 
culpa, à autopiedade,às promessas de permanência do 
amor, ao medo de visibilidade e à lealdade para com o 
grupo dominante.

Véspera do Dia Internacional da Mulher, não custa 
invocar as lutas da francesa Olympe de Gouges, ou das 
130 tecelãs norte-americanas que morreram carboniza-
das numa fábrica, no dia 8 de março de 1857, após have-
rem iniciado a primeira greve conduzida por mulheres 
em prol de melhores condições de trabalho e de equipa-
ração salarial com os homens.

Se me fosse pedido um conselho, repetiria o deMilli-
centFerwick, congressista norte-americana e ativista dos 
direitos civis: “Nunca ceda à autopiedade, a mais des-
trutiva das emoções. É péssimo ser presa da minúscula 
gaiola do eu”. 

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Descaso com a população aqui do Bairro Nordeste, no 

dia 4/3, às 07h55 e posto de saúde fechado, pois o vigia do 
posto não apareceu para abrir.
João Gil
Via NOVOWhats

Chuvas

Vergonha. Há 25 anos a mor Gouveia com a São José 
inunda as casas.
Magno Pegado
Via NOVOWhats

Denúncia – 2
Essa semana fui abordado por um cobrador da linha 50 

na Av. Bernardo Vieira. Ele deu um tapa na minha mão que 
a caneta foi arremessada próxima ao motorista. Entrei em 
contato com a Via Sul, mas não recebi retorno algum.
Eriberto Ferreira da Costa
Via NOVOWhats

Crítica
Quer dizer se agora qualquer profissional que saia por 

ai agredindo vão ser encaminhado para psicólogos?  Ando 
todo dia de coletivo, vejo bons profissionais, mas também 
vejo motoristas que acham que estão levando lixo, pois fa-
zem manobras arriscadas, e cobradores que não servem 
nem para vigiar porta de cemitério, já não basta pagarmos 
uma passagem cara, ficarmos em paradas expostos a sol 
e chuva, ônibus muitos deles sucateados, isso é reflexo de 
uma sociedade passiva, que aprendeu a só reclamar em re-
des sociais.
Hélio Guedes
Via NOVOWhats

Denúncia – 3 

Faz mais de semanas que ligo para o órgão responsável 
da iluminação pública, Semsur, para fazer a troca de lâmpa-
das queimadas na quadra de esporte do Pitimbu, e infeliz-
mente a equipe de técnico não apareceu para fazer a manu-
tenção da quadra.

Heriberto Tavares

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O nosso portal tem uma série de canais de conteúdo com 
temas cada vez mais abrangentes. O mais recente deles é a Ca-
bine Astrológica. Lá você confere Jadeanny Arruda - Estudan-
te de jornalismo, curiosa por astrologia e escritora amadora – 
fala sobre perfis dos signos, mapa astral, posicionamento dos 
planetas e tudo que houver no mundo astral.

Sua publicação mais recente está entre as mais comparti-
lhadas do nosso Facebook. De forma sensível, literária e criati-
va o texto traça um perfil das pessoas arianas - nascidas entre 
21 de março e 20 de abril.

“Arianos podem não ter toda a paciência do mundo para te 
ouvir, mas terão toda a coragem necessária para te ajudar a ser 
melhor como pessoa, como profissional ou como amiga. Ado-
te sim um ariano em sua vida e você conhecerá o lado por trás 
dos rótulos criados. A amizade sem exigências, o amor livre de 
regras. As pétalas de quem só tenta se defender com espinhos.”

As discussões sobre a su-
posta existência de funcioná-
rios fantasmas e o presumível 
excesso de cargos comissio-
nados na Assembleia Legisla-
tiva prometem derreter o as-
falto de Natal.

A indignação da socieda-
de é grande e justa. Que isso 
fique bem claro.

É inconcebível a existên-
cia de acúmulo ilegal de car-
gos, assim como é inadmissí-
vel a existência de cargos de 
boa remuneração ocupados 
por gente que não trabalha.

É justa a indignação da so-
ciedade e dos cidadãos com a 
existência de uma casa de re-
presentação política com nú-
mero exagerado de cargos 
comissionados.

O atual presidente da As-
sembleia Legislativa, depu-
tado Ezequiel Ferreira, cuja 
gestão implantou o Portal da 
Transparência no formato 
exigido pela legislação, tem 
diante de si a oportunidade 
de tomar as medidas sanea-
doras. E as primeiras medi-
das, que incluem a extinção 
de cerca de 700 cargos co-
missionados, já se mostram 
um avanço.

Mas é preciso dizer tam-
bém que o terreno do apli-
cativo WhatsApp, que virou 
uma grande rede social di-
vidida em grupos, se tornou 
também um terreno fértil e 
válvula de escape para os di-
versos públicos:

Há os envergonhados, os 
justiceiros, os picaretas, os 
cafajestes e os estrategistas, 
cuja missão é destruir repu-
tações ao distribuir críticas, 
acusações, denúncias, boatos 
e  montagens.

A princípio, todos que se 
manifestam contra a multi-
plicação absurda dos cargos 
e a existência de funcioná-
rios fantasmas têm indiscutí-
vel razão. 

Muitos apresentam ca-
sos concretos, exemplos 
e argumentos para esta-
belecer ou justificar seu 
posicionamento.

Outros recorrem a mon-
tagens, falsidades, covardias e 
mentiras. Há quem aja a ser-
viço de terceiros.

Mas é possível enxergar 

em meio a todo este turbilhão 
uma certa indignação seleti-
va. A própria escolha dos al-
vos é uma forma de selecio-
nar quem deve ser atacado e 
quem deve ser poupados. Por 
conveniência ou outro inte-
resse inconfessável.

É preciso repetir. A indig-
nação é justa e as manifesta-
ções da sociedade devem ser 
entendidas como o exercício 
da liberdade de expressão. 

Mas o exercício do direito 
de manifestação e crítica exi-
ge responsabilidade.

O ataque covarde, anôni-
mo, que visa destruir repu-
tações e macular a honra de 
quem quer que seja é igual-
mente reprovável.

A indignação deve ser am-
pla, irrestrita e não seletiva.

A prática sistemática de 
injúria, calúnia e difamação, 
por meio da distribuição anô-
nima de montagens e acusa-
ções é tão criminosa quanto 
os crimes e irregularidades 
que possam ter sido cometi-
dos nos casos – que se pro-
vem verdadeiros – de ocupa-
ção indevida de cargos por 
quem recebe sem trabalhar.

Não é crime ser cargo co-
missionado. Não é crime ser 
bem remunerado. É irregular 

e criminoso ganhar dinheiro 
público sem trabalhar. 

Não é crime ser funcio-
nário efetivo ou comissiona-
do da Assembleia Legisla-
tiva, do Governo do Estado 
ou de qualquer prefeitura ou 
casa legislativa, do Poder Ju-
diciário ou mesmo do Minis-
tério Público. Crime é ganhar 
– bem ou mal – sem dar, na 
forma de trabalho e esforço, a 
devida contraprestação à re-
muneração oriunda de recur-
sos públicos.

Não é – repito – irregular 
ou criminoso ocupar função 
pública, por concurso nem 
por delegação, sempre feita 
com base na confiança.

Há muita diferença en-
tre nomeados para cargos de 
comissão ou confiança e no-
meado (o que está previsto 
na Constituição) e nomea-
dos para cargos efetivos com 
base em atos secretos. Nome-
ação por ato secreto é irregu-
lar e está sendo questionado 
pelo Ministério Público junto 
ao Poder Judiciário.

As remunerações são 
definidas com base em lei, 
passíveis de fiscalização e 
questionamento. 

Tudo que existe na vida 
pública e no funcionamento 

de órgãos e atividades públi-
cas é passível de crítica, fisca-
lização e questionamento.

Mas também é questioná-
vel e condenável os atos mes-
quinhos e covardes que pro-
curam, sob o manto do ano-
nimato - que protege os hi-
pócritas e os oportunistas 
– denegrir a imagem alheia.

Há quem defenda que a 
luz do sol é o melhor deter-
gente que existe.

Que os atos públicos dei-
xem a sombra.

E os covardes e hipócritas 
venham se expor à luz do dia.

E aprendam, todos, que 
criticar e acusar exigem o di-
reito de defesa e a responsa-
bilidade da prova.

Por que se o exercício da 
vida pública estabelece limi-
tes que aos poucos a socie-
dade vai impondo por meio 
de leis e regulamentos, a ati-
vidade privada, mesmo que 
em redes sociais ou aplicati-
vos de mensagens, exige zelo 
e respeito com a imagem e a 
honra dos outros.

Há limites para tudo. Seja 
na vida pública ou privada. 

Ultrapassá-los de propósi-
to e com base no anonimato é 
irregular e criminoso, além de 
pérfido e covarde.

Quando a indignação é seletiva

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Acesse www.novojornal.jor.br. Lá você encontra esse texto na íntegra além 
de um conteúdo exclusivo sobre o univers



Natal, Sábado, 5 de Março de 2016  /  NOVO  /    7Política

Operação Aletheia investiga 
obras em sítio e tríplex ligados a Lula

Lula diz que se sentiu ultrajado, 
como se fosse um prisioneiro

// Polícia Federal e a Receita Federal cumpriram  mandados em endereços do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e do seu filho, Fabio Luiz Lula da Silva

// Depois de prestar depoimento à PF, Lula deu entrevista coletiva na sede do PT em São Paulo

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 3

PF recolhe 
documentos 
em escritório 
de empresário 
dono do sítio

Moro proibiu 
algema e 
filmagem em 
condução do 
ex-presidente 

Rui Falcão 
convoca 
militância 
para atos em 
solidariedade 

Agentes da Polícia 
Federal e da Receita 
Federal fizeram cópias de 
arquivos de computador 
e apreenderam 
documentos, contratos, 
celulares e tablets na 
busca e apreensão 
realizada na casa e nas 
empresas de Jonas 
Suassuna. O empresário é 
um dos alvos da 24ª etapa 
da Operação Lava Jato, 
realizada ontem (4).

Dono do Grupo 
Gol, Suassuna é um dos 
proprietários do sítio em 
Atibaia (SP) frequentado 
pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, 
que nega ser dono do 
sítio. Lula sustenta que a 
compra foi uma “surpresa” 
de amigos para que ele 
pudesse desfrutar da 
propriedade depois de 
que deixasse a presidência 
da República. 

O Grupo Gol reúne 
editoras de material 
impresso e virtual, 
tecnologia da informação 
e criação de aplicativos. 
Suassuna também é 
sócio de Fábio Luís Lula 
da Silva, o Lulinha, em 
empresas que atuam no 
ramo de tecnologia.

A ação dos policiais 
terminou às 14h40, na 
sede do Grupo Gol, na 
Barra da Tijuca, na zona 
oeste do Rio de Janeiro. 
Os agentes deixaram o 
local em três carros. Eles 
levaram dois malotes 
e um dos agentes 
carregava um HD de 
computador dentro de 
um envelope. Mais cedo, 
por volta das 13h, um 
homem saiu do escritório 
com o rosto coberto. Os 
advogados de Suassuna 
acompanharam a busca e 
apreensão.

Por volta das 6h, 
os policiais e fiscais 
da Receita chegaram 
ao apartamento de 
Suassuna, em um 
condomínio de luxo 
na Barra da Tijuca. Os 
agentes estavam em dois 
carros e apreenderam 
telefones celulares, tablets 
e HDs de computadores 
pessoais de Suassuna e de 
sua mulher, Claudia Bueri.

A 
24ª fase da Ope-
ração Lava Jato, 
nomeada Ope-
ração Aletheia, 
foi deflagrada 

com base em investigações so-
bre a compra e reforma de um 
sítio em Atibaia frequentado 
pelo ex-presidente Lula, o fato 
de sua mudança ter sido trans-
portada para o local e a relação 
desses episódios com emprei-
teiras investigadas, além da re-
lação dele com um tríplex no 
Guarujá reformado pela OAS.

A investigação que atin-
ge em cheio o principal nome 
do PT ocorre um dia depois de 
vir à tona a delação do ex-líder 
do governo no Senado, Delcí-
dio Amaral (PT-MS), na qual o 
parlamentar afirma que a presi-
dente Dilma Rousseff teria atu-
ado para interferir nas investi-
gações no Judiciário e de que 
Lula teria pedido para ele pro-
curar o filho de Nestor Cerveró 
para evitar que o ex-diretor da 
estatal não implicasse José Car-
los Bumlai.

Ainda segundo o senador, 
que foi solto recentemente pelo 
Supremo após ser preso em fla-
grante por tentar prejudicar as 
investigações, o ex-presidente te-
ria demonstrado preocupação 
com as investigações da Ope-
ração Zelotes sobre compra de 
Medidas Provisórias em seu go-

verno e que envolvem seu filho 
Fábio Luís Lula da Silva e pedido 
para ele evitar que os lobistas in-
vestigados no esquema fossem 
convocados para depor na CPI 
do Carf no Senado.

Na 24ª fase da Operação 
Lava Jatao, a Polícia Federal e 
a Receita Federal cumpriram  

mandados em endereços do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e do seu filho, Fabio Luiz 
Lula da Silva. A PF esteve na casa 
do petista, no Instituto Lula e na 
casa do filho mais velho dele. 

A Operação foi batizada de 
Aletheia em referência a ex-
pressão grega que significa 

busca da verdade. Cerca de 200 
policiais foram às ruas e 30 au-
ditores da Receita para cumprir 
44 ordens judiciais, entre elas 
33 mandados de busca e apre-
ensão e 11 de condução coerci-
tiva em São Paulo, Rio de Janei-
ro e Bahia. 

São investigados crimes de 

corrupção e lavagem de dinhei-
ro, entre outros praticados por 
diversas pessoas no contexto 
do esquema criminoso reve-
lado pela Lava Jato que envol-
ve pagamento de propina por 
grandes empreiteiras em troca 
de obras na Petrobrás a parti-
dos políticos.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, alvo da Operação 
Aletheia, ápice da Lava Jato, 
afirmou que se sentiu “prisio-
neiro hoje”. Na manhã de on-
tem (4), o petista foi conduzido 
coercitivamente - quando o in-
vestigado é levado para depor 
e liberado - pela Polícia Fede-
ral. Lula prestou depoimento 
por mais de três horas em uma 
sala no Aeroporto de Congo-
nhas, em São Paulo.

“A minha indignação é pelo 
fato de 6 horas da manhã te-
rem chegado na minha casa, 
vários delegados, aliás, mui-
to gentis, não sei se são sem-
pre assim, mas muito gentis, 
pedindo desculpas, que esta-
vam cumprindo uma decisão 
judicial e a decisão era do juiz 
Moro”, declarou Lula em entre-
vista coletiva na sede do PT.

No discurso, o ex-presiden-
te criticou a imprensa pelo que 
considera um “espetáculo mi-
diático” e disse que “hoje quem 
condena as pessoas são as 
manchetes”.

“Eu me senti ultrajado, 
como se fosse prisioneiro, ape-
sar do tratamento cortês do 
delegado da Polícia Federal. 
Se quiseram matar a jararaca, 

não bateram na cabeça, bate-
ram no rabo. A jararaca tá viva, 
como sempre esteve”, afirmou.

Lula disse que o juiz Sérgio 
Moro, que conduz a Lava Jato, 
poderia tê-lo intimado. “Pode-
ria ter mandado um comuni-
cado. ‘Ô seu Luiz Inácio, quer 
prestar depoimento em Curi-
tiba?’ Eu gosto de Curitiba, eu 
poderia ir lá em Curitiba. As-
sim me facilitava, não precisa-
va pagar uma passagem para 
ir a Curitiba. Poderia me convi-
dar em Brasília. Eu ia”, disse.

“Eu me senti prisioneiro 
hoje. Eu, sinceramente, já pas-
sei por muita coisa na minha 
vida, não sou homem de guar-
dar ressentimento, guardar 
mágoa, mas não pode continu-
ar assim.”

Para a Procuradoria, “há 
evidências de que o ex-pre-
sidente Lula recebeu valores 
oriundos do esquema Petro-
bras por meio da destinação e 
reforma de um apartamento 
tríplex e de um sítio em Atibaia, 
da entrega de móveis de luxo 
nos dois imóveis e da armaze-
nagem de bens por transpor-
tadora. Também são apurados 
pagamentos ao ex-presidente, 
feitos por empresas investiga-

O juiz federal Sérgio 
Moro determinou a condu-
ção coercitiva do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Ontem (4) o petista 
foi levado de sua residência 
em São Bernardo do Cam-
po até o Aeroporto de Con-
gonhas, em São Paulo, onde 
depôs por mais de três ho-
ras na Operação Aletheia, 
ápice da Lava Jato, que o in-
vestiga por suspeita de rece-
bimento de propinas do es-
quema Petrobras.

“Expeça-se quanto a ele 
mandado de condução coer-
citiva, consignando o núme-
ro deste feito, a qualificação e 
o respectivo endereço extraí-
do da representação. Consig-
ne-se no mandado que NÃO 
deve ser utilizada algema e 
NÃO deve, em hipótese al-
guma, ser filmado ou, tanto 
quanto possível, permitida a 
filmagem do deslocamento 
do ex-presidente para a co-
lheita do depoimento”, deter-
minou Moro.

“Na colheita do depoi-
mento, deve ser, desneces-
sário dizer, garantido o di-
reito ao silêncio e a presen-
ça do respectivo defensor. 
O mandado SÓ DEVE SER 
UTILIZADO E CUMPRI-
DO, caso o ex-presidente, 
convidado a acompanhar 
a autoridade policial para 
depoimento, recuse-se a 
fazê-lo.”

O Ministério Público Fe-
deral havia pedido ainda a 
condução coercitiva da ex-
-primeira-dama Marisa Le-
tícia. Moro negou.

“Em relação ao pedido 
de condução coercitiva de 
Marisa Letícia Lula da Silva, 
indefiro. Em relação a ela, 
viável o posterior agenda-
mento do depoimento com 
a autoridade policial, sem 
que isto implique maior ris-
co à ordem pública ou a ter-
ceiros”, determinou.

O presidente nacional do 
PT, Rui Falcão, convocou a mili-
tância da sigla para realizar atos 
em solidariedade ao ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, alvo da 24ª fase da Opera-
ção Lava Jato, deflagrada pela 
Polícia Federal e batizada de 
Aletheia. 

“Atos de solidariedade e de-
núncia contra essa arbitrarie-
dade contra Lula em todas as 
cidades onde temos diretório, 
o PCdoB está com a mesma 
orientação, que façamos atos 
em todas as cidades. Vamos sair 
a campo para defender o pre-
sidente Lula e o PT, faço uma 
convocação específica para São 
Paulo, onde hoje (ontem), às 18 
horas, faremos um grande ato 
na quadra dos bancários.”

Em nota oficial, Rui desta-
ca que “a condução coerciti-
va do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva representa um 
ataque à democracia e à Cons-
tituição”. “Trata-se de novo e in-
digno capítulo na escalada gol-
pista que busca desestabilizar 
o governo da presidente Dilma 
Rousseff, criminalizar o Partido 
dos Trabalhadores e combater 
o principal líder do povo brasi-
leiro”, diz o presidente nacional 
do PT. 

Para ele, o ex-presidente 
Lula é “o alvo maior de quem 
não aceita o processo de trans-
formação iniciado em 2003, 
marcado pela mudança de vida 
e o crescente protagonismo dos 
trabalhadores da cidade e do 
campo”.

No comunicado, o dirigen-
te petista reitera a convocação 
para que a militância vá para as 
ruas “defender as instituições, as 
regras constitucionais e a ino-
cência do ex-presidente Lula”. E 
destaca: “Que não se iludam os 
pescadores das águas turvas do 
golpismo: o povo brasileiro, do 
qual o ex-chefe de Estado é seu 
filho mais ilustre, saberá resistir 
e derrotar as forças do ódio e do 
retrocesso.”

Eu me senti 
prisioneiro 

hoje. Eu, 
sinceramente, 

já passei por 
muita coisa 

na minha 
vida, não 

sou homem 
de guardar 

mágoa, mas 
não pode 

continuar 
assim”

Luiz Inácio Lula da 
Silva

Ex-presidente da República

FERNANDA CRUZ / ABr

PAULO PINTO           
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Economia

Com
Flávia Pipolo,

Eugênio Bezerra e

Cristiano Félix 

ANTENADOS E DESCOLADOS. 

DITANDO TENDÊNCIAS.

VEM AÍ O PROGRAMA 

MAIS SEM FRESCURA DA TV.

Dólar $ Comercial:    3,761 Ibovespa: 4,01%  49.084,87

Selic: 14,25%   IPCA: 1,27%Euro € 4,140

Aumento de 0,4% em janeiro reflete resultado positivo dos derivados do petróleo e biocombustíveis

Produção industrial apresenta 
crescimento no início de 2016

REPRODUÇÃO

A 
produção indus-
trial brasileira cres-
ceu 0,4% em janei-
ro em relação a de-
zembro de 2015, 

na série livre de influenciais sa-
zonais, interrompendo um pe-
ríodo de sete meses de que-
das consecutivas, quando acu-
mulou perdas de 8,7%. Os da-
dos fazem parte da Pesquisa 
Industrial Mensal Produção Fí-
sica Brasil (PIM-PF), divulgada 
hoje (4).

Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), os dados da pes-
quisa indicam que, quando 
comparada a janeiro de 2015, 
a indústria, no entanto, caiu 
13,8%, a vigésima terceira taxa 
negativa consecutiva e a mais 
intensa desde os -14,1% de 
abril de 2009. Já a queda de 9% 
no resultado acumulado nos 
últimos doze meses (a taxa 
anualizada) foi a mais inten-
sa desde novembro de 2009, 
mantendo uma trajetória des-
cendente iniciada em março 
de 2014 (2,1%).

Segundo o IBGE, o setor 
industrial, em janeiro de 2016, 
“volta a mostrar um quadro 

de maior ritmo produtivo, ex-
presso não só no avanço de 
0,4% na comparação com o 
mês imediatamente anterior, 
que interrompeu sete meses 
consecutivos de queda, mas 
também no predomínio de ta-
xas positivas entre as grandes 
categorias econômicas e as 
atividades investigadas”.

O crescimento de 0,4% 
na atividade industrial refle-
te resultados positivos em três 
das quatro grandes categorias 
econômicas e em 15 dos 24 
ramos pesquisados. Entre os 
setores, a principal influência 

positiva foi registrada por co-
que, produtos derivados do 
petróleo e biocombustíveis, 
com avanço de 2,8%, segunda 
taxa positiva consecutiva, acu-
mulando expansão de 6,6%.

Entre os nove ramos que 
reduziram a produção, o de-
sempenho de maior impor-
tância para a média global foi 
assinalado por indústrias ex-
trativas, com queda de 2,7%, 
quarto resultado negativo 
consecutivo, acumulando re-
dução de 15,2%.

Já entre as grandes ca-
tegorias econômicas, ain-

da na comparação com o 
mês imediatamente anterior, 
bens de capital, ao avançar 
1,3%, e bens intermediários 
(0,8%) mostraram as expan-
sões mais acentuadas em ja-
neiro de 2016. O setor produ-
tor de bens de consumo semi 
e não duráveis fechou janeiro 
de 2016 com crescimento de 
0,3%, a terceira expansão con-
secutiva, com ganho acumu-
lado de 0,8%. 

Os segmentos de bens de 
consumo duráveis (0,7%) e 
de bens de consumo semi e 
não duráveis (0,2%) assinala-
ram taxas positivas em janei-
ro, com o primeiro interrom-
pendo 13 meses consecutivos 
de queda. Apesar de ter fecha-
do janeiro com crescimento 
de 0,4% sobre dezembro de 
2015, a indústria brasileira en-
contra-se 19,2% abaixo do ní-
vel recorde – 5,7% - do parque 
fabril do país, registrado em ju-
nho de 2013. Os dados da Pes-
quisa Industrial Mensal indi-
cam que, em janeiro, a produ-
ção recuperou apenas uma 
pequena parte da perda de 
8,7% acumulada no período 
junho-dezembro de 2015.

// Segmento de bens duráveis avançou 0,7% em janeiro de 2016



Natal, Sábado, 5 de Março de 2016  /  NOVO  /    9Cidades



10    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 5 de Março de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

Veículos

Fiat tem meta audaciosa para nova picape: 
comercializar 50 mil unidades por ano

em dose dupla
Diesel: 
agilidade e 
economia

Resposta do 1.8 é razoável

Hairton Ponciano
Agência Estado

A 
Duster Oroch não 
está mais sozinha. 
A picape da Re-
nault, que inaugu-
rou um segmento 

no ano passado, tem 4,69 me-
tros - é maior que as compac-
tas, como a Fiat Strada, e me-
nor que as médias, caso da 
Chevrolet S10 - e chegou agra-
dando: foram vendidas cer-
ca de 4 mil unidades de outu-
bro a janeiro. Agora, a Fiat en-
tra no jogo com a Toro, mode-
lo derivado do Jeep Renegade 
(as duas marcas fazem parte 
do mesmo grupo).

Para avaliar a novata e fa-
zer as primeiras observações 
a respeito do segmento, par-
timos em direção a Campi-
nas, no interior de São Paulo, 
a bordo de uma Oroch. O mo-
delo da Fiat é 22 cm maior que 
a concorrente (tem 4,91 me-
tros). Além disso, oferece op-
ção de motor a diesel e trans-
missão automática. Ao menos 
por ora, a Renault só tem câm-
bio manual.

A Toro nos aguardava em 
duas versões de acabamento 
(Freedom e Volcano) e motor 
(1.8 flexível e 2.0 turbodiesel). 
Há três tipos de câmbio (ma-
nual de seis marchas e auto-
mático de seis e nove veloci-
dades), além de tração 4x2 e 
4x4.

Enquanto a Renault parte 
de R$ 64 mil (versão Expres-
sion 1.6), a Toro mais barata, 
Freedom, com o 1.8 flexível de 
até 139 cv e a caixa automá-
tica de seis marchas, sai a R$ 
76.500. Acima dela está a Fre-
edom com o 2.0 turbodiesel 
de 170 cv e a transmissão ma-
nual de seis marchas. O pre-
ço começa em R$ 93.900, com 
tração 4x2, e em R$ 101.900 
com a 4x4.

A de topo, Volcano, par-
te de R$ 116.500 e traz a cai-
xa automática de nove mar-
chas. Já a Oroch mais cara, Dy-
namique com motor 2.0 flexí-
vel de até 148 cv, começa em 
R$ 72.400.

A Fiat estima que as ver-
sões com motor a diesel re-
presentarão 60% das ven-
das da Toro. As previsões, ali-
ás, são bem otimistas. A mar-
ca pretende comercializar 50 
mil unidades do novo mode-
lo por ano. 

Quando olha pelo 
retrovisor e percebe a 
caçamba alta fechando 
parte da visibilidade, o 
motorista tem a certeza de 
que está em uma picape. 
Sim, a caçamba limita 
um pouco a visão para 
trás, embora a câmera 
na traseira atenue o 
problema. Tirando isso, a 
Toro agrada.

A versão Volcano, com 
motor turbodiesel de 170 
cv e câmbio automático 
de nove marchas, mostrou 
ótimo comportamento 
tanto em vias urbanas 
quanto em estradas - 
asfaltadas e com um 
pouco de terra.

Como o Renegade 
(com o qual compartilha a 
mecânica), a Toro alia bom 
desempenho com silêncio. 
A 120 km/h, o motor 
trabalha a 1 800 rpm, 
com o câmbio em nona 
marcha. Isso resulta em 
conforto ao rodar e baixo 
nível de consumo.

Diferentemente do 
Jeep, a Toro não traz 
revestimento macio 
no painel nem freio 
de estacionamento 
eletromecânico. Em 
compensação, tem ar-
condicionado automático 
digital com regulagens 
independentes. O 
acabamento é bom e o 
desenho exterior agrada.

Graças à construção 
monobloco (como em 
carros de passeio) e à 
suspensão multilink na 
traseira, o comportamento 
da Toro lembra o de 
automóveis. Mesmo na 
terra, não há aqueles 
sacolejos comuns das 
picapes médias. A direção 
(elétrica) é precisa e há 
aletas no volante para 
trocas manuais de marcha.

Toro
VOLCANO FREEDOM

Preço sugerido

Motor

Potência (cv)

Torque (mkgf)

Câmbio

Capacidade de carga

0 a 100 km/h

R$ 116.500

2.0, 4 cil., 16V, turbodiesel

170 a 3.750 rpm

35,7 a 1.750 rpm

Automático, 9 marchas

1.000 quilos

10 segundos

R$ 76.500

1.8, 4 cil., 16V, flexível

139 a 5.750 rpm

19,3 a 3.750 rpm

Automático, 6 marchas

650 quilos

12,2 segundos

No Renegade, o motor flexí-
vel não esconde que, às vezes, 
está no limite. Isso ocorre prin-
cipalmente em subidas, situ-
ação na qual a rotação (e con-
sequentemente a velocidade) 
cai muito. Havia grande expec-
tativa em relação às respostas 
da Toro, que pesa 200 quilos a 
mais que o Jeep, com esse 1.8.

Durante a curta avalia-
ção, feita em trecho predomi-
nantemente urbano, a versão 
Freedom 1.8 da picape mos-
trou que fez a lição de casa, 
mas não empolga. Em subi-
das, é preciso pisar fundo no 
acelerador e subir o giro do 
motor para se obter alguma 
agilidade.

O motor 1.8 EtorQ Evo da 
Toro traz alterações que au-
mentaram sua potência em 
até 7 cv, para 139 cv com eta-
nol. O torque subiu pouco - de 

19 mkgf para 19,3 mkgf.
Isso acrescentou o sobre-

nome VIS, de Variable Intake 
System (sistema de admis-
são variável) ao motor. Além 

do comando de válvulas, o co-
letor de admissão também é 
variável.

TORQUE
Há aletas que se fecham 

abaixo das 4.000 rpm, fazen-
do com que o ar percorra um 
caminho mais longo para fa-
vorecer o torque. Acima dessa 
faixa de giro elas se abrem en-
curtando a distância percorri-
da pelo fluxo.

O diferencial também foi 
encurtado em 5% - com isso, 
todas as marchas ficaram 
mais curtas. Até houve melho-
rias em relação ao Renegade, 
mas as respostas da Toro 1.8 
são apenas razoáveis.

// com a Toro, Fiat entra com força no mercado das picapes

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0123/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

Objeto:

A v i s o

DIAGONAL EMPREENDIMENTOS E GESTÃO DE NEGÓCIOS LTDA e
INSTITUTO ENSINAR DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - IEDES

EMPRESA DE PESQUISAS TÉCNICAS EIRELI, FUNDAÇÃO PARA O
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA TERRA POTIGUAR - FUNDEP,
FUNDAÇÃO DE APOIO À EDUCAÇÃO E AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO
DO RN - FUNCERN, GEOSISTEMAS ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA,
NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL, e START PESQUISA E CONSULTORIA
TÉCNICALTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

Prestação de serviços técnicos de consultoria especializada em gerenciamento
social, para execução dos serviços dos Projetos de Trabalho Técnico Sociais - PTTS,
com o desenvolvimento das ações de educação socioambiental e de mobilização social,
para os beneficiários dos empreendimentos de esgotamento sanitário, a serem
implantados na cidade do Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as
empresas:

, e por
as empresas:

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 04 de Março de 2016

Presidente da CPL

Matriculados no EJA da Escola Municipal Prefeito Mário Lira, na 
zona Oeste, reclamam do término de aulas à noite na unidade 

Alunos protestam 
contra fim de turno 
em escola municipal

// De acordo com a titular da Secretaria Municipal de Educação, Justina Iva, alunos serão relocados para outra instituição no mesmo bairro

// Alunos chegaram a articular protesto, mas apenas afixaram cartazes cobrança mais atenção com o Ensino de Jovens e Adultos

Kyberli Gois
Do NOVO

“Q
u e r e -
mos es-
t u d a r , 
m a s 
q u e r e -

mos estudar aqui”. A declaração 
é da estudante de Fátima Souza 
Martins, 30. Ela faz o 4º nível no 
programa de Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) da Escola 
Municipal Prefeito Mário Lira, 
localizada no bairro de Dix-
-Sept Rosado, zona Oeste da ca-
pital. O programa atende cerca 
de 100 alunos na unidade.

Acompanhada de outros 
cinco estudantes, também do 
EJA da instituição, eles comen-
tavam ontem a decisão da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção em encerrar as atividades 
do turno noturno na escola, pe-
ríodo que atende os alunos do 
programa. 

“Ainda temos a perspecti-
va que eles não fechem o tur-
no até porque a escola é perto 
das nossas casas”, contou a es-

tudante Cristiana Carla, 31, que 
faz supletivo. 

De acordo com a titular 
da pasta da Educação, Justina 
Iva, os alunos serão relocados 
para outra instituição no mes-
mo bairro. Trata-se da Esco-
la Municipal Professor Zuza, a 
cerca de 1. 400 quilômetros de 
distância da outra instituição 
municipal. 

Para o descolamento do 
alunado, a secretaria informou 
que vai disponibilizar um trans-
porte coletivo gratuito. “O ôni-
bus vai pegá-los na lateral da 
escola e deixá-los no professor 
Zuza e na volta deixa no mes-
mo lugar que buscou”, explica.

Mesmo com a opção, os 
alunos questionaram até quan-
do esse benefício seria dado. 
Com isso, eles seguem relutan-
tes em aceitar a posição da pre-
feitura. “Eu acho inviável por-
que aqui (na Mário Lira) fica 
mais perto de casa”, ressaltou o 
também aluno, Josenildo Lei-
te de Souza, 37, que cursa o ní-
vel 2.

Em forma de protesto pela 

Secretaria justifica reordenamento
A Secretaria Municipal de 

Educação confirmou o reor-
denamento do turno notur-
no na rede, afetando as ativi-
dades noturnas na Mário Lira. 
Segundo a SME, a modalida-
de EJA é ofertada em 24 uni-
dades da rede e atende 4.309 
alunos.

De acordo com a pasta, 
desde o ano passado a ges-
tão vem avaliando a modali-
dade EJA na rede municipal e 

constatou que na escola os ín-
dices de evasão e reprovação 
chegam a 80,55%, levando em 
consideração que dos 123 alu-
nos matriculados em 2015 na-
quela unidade, somente 24 fo-
ram aprovados.

Com isso, a comissão da 
SME identificou que não há 
condições de funcionamento 
de um bloco EJA na Mário Lira 
já que, ainda segundo a nota, 
dentro do prazo estabelecido 

para realização das matrículas 
no corrente ano, o número de 
99 efetivações não foi suficien-
te para a formação de turmas. 
O número corresponde à re-
solução do Conselho Munici-
pal de Educação de Natal.

Segundo eles, a metodo-
logia estabelecida para o fun-
cionamento da EJA acontece 
em blocos compostos por tur-
mas de no mínimo 35 alunos. 
“Trabalhando com os quatro 

níveis (1º, 2º, 3º e 4º), e cada 
um com dois blocos, íamos 
ficar com turmas com uma 
média de oito alunos cada, o 
que torna inviável”, explicou a 
secretária.

Quanto aos professores do 
EJA na instituição, a secretaria 
informou que eles foram aco-
lhidos no diurno da mesma 
unidade escolar ou transferi-
dos para outras escolas vincu-
ladas a rede.

decisão da SME, cerca de seis 
alunos ocuparam na última 
quarta-feira o prédio da esco-
la. Eles permaneceram até on-
tem. No fim da tarde estava 
marcado um protesto que iria 
percorrer as principais ruas do 
bairro. 

O ato tinha por objetivo 
chamar atenção da popula-
ção daquela região sobre o fato, 
mas foi cancelado. A motiva-
ção da suspensão foi um acerto 
de reunião na próxima segun-
da-feira, às 10h, na sede da se-
cretaria, com a secretária e seus 
representantes. 

Caso não cheguem a um 
acordo junto à pasta, os alunos 
não descartam uma manifesta-
ção e, ainda, uma nova ocupa-
ção. “É o que nós, alunos, esta-
mos pensando”, disse Cristiana 
Carla.

Além disso, já tem quem 
também esteja pensando em 
desistir dos estudos. “Sincera-
mente se a gente não conseguir 
reverter essa situação eu vou 
desistir de estudar”, lamentou 
Fátima Souza.

Sinceramente 
se a gente não 

conseguir 
reverter essa 

situação eu 
vou desistir de 

estudar”.

Fátima Souza
Estudante

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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EsportEs

Inimigo dos devedores na Justiça do Trabalho, advogado Felipe 
Augusto assume Federação Nacional dos Atletas Profissionais

potiguar vai defender  
atletas de todo o país

O 
novo presidente 
da Federação Na-
cional dos Atle-
tas Profissionais 
(Fenapaf), o poti-

guar Felipe Augusto Leite, eleito 
no último dia 25 para assumir o 
cargo, deseja provocar uma re-
volução no futebol brasileiro. 
Atual presidente do Sindicato 
dos Atletas de Futebol Profis-
sional do Estado do Rio Grande 
do Norte (Safern), o ex-jogador 
quer elevar para esfera nacio-
nal o debate em torno das con-
dições de trabalho dos jogado-
res de futebol no país, já discu-
tido no estado.

Felipe se sustenta em um 
estudo elaborado e divulgado 
pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) no fim de fe-
vereiro que expõe um cenário 
alarmante no futebol nacional. 
De acordo com o relatório, 96% 
dos atletas profissionais têm 
vencimentos inferiores a R$ 5 
mil por mês. Grande parte deles 
trabalha apenas três meses por 
ano, o que, segundo Felipe, não 
configura um vínculo profissio-
nal de trabalho legal.

 Além disso, o advogado 
afirma que a grande maioria 
dos clubes brasileiros não tem 
condições financeiras e fiscais 
para disputar competições ofi-
ciais. Segundo Leite, das mais 
de 700 equipes filiadas a federa-

ções no país apenas entre 150 e 
200 têm condições de abrir pos-
tos de trabalho. “Os outros acu-
mulam dívidas e uma série de 
problemas fiscais, além de se-
rem equipes sazonais, que du-
ram apenas três meses, e não 
oferecem as condições míni-
mas para que atletas trabalhem 
de maneira digna”, relata Felipe.

Apesar dos números alar-
mantes, que torna urgente a ne-
cessidade de medidas enérgi-
cas a serem cumpridas, o novo 
presidente da Fenapaf acredita 
que será preciso tempo e altera-
ções nas leis que regem o fute-
bol nacional para que mudan-
ças significativas aconteçam. 
Felipe Augusto garante que 
uma de suas primeiras missões 
à frente do novo cargo será tor-
nar uníssona a voz dos atletas 
em torno dos seus direitos. 

Para conseguir isso, Feli-
pe vai promover uma espécie 
de consultoria nacional visan-
do diagnosticar as condições de 
trabalho de jogadores em todo 
o país. Essa avaliação será fei-
ta através de formulários distri-
buídos pelos sindicatos de atle-
tas profissionais aos jogadores 
em todos os estados da federa-
ção. Os atletas irão respondê-
-los e, em seguida, devolvê-los 
aos sindicatos.

Desse modo, a Fenacaf po-
derá traçar um panorama ge-
ral da realidade enfrentada pela 
maior parte dos jogadores de 
futebol no país. “Conhecemos 

Norton rafael
Do NOVO

situação dos potiguares preocupa
Felipe Augusto acredita ter 

deixado um importante lega-
do ao futebol potiguar a partir 
do seu trabalho desenvolvido 
à frente do Sindicato dos Atle-
tas de Futebol Profissional do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te (Safern). No período em que 
esteve na presidência da enti-
dade, o advogado afirma que 
conseguiu resultados significa-
tivos no que diz respeito à se-
guridade profissional de atle-
tas que atuam no estado.

Ainda assim, Felipe faz um 
alerta aos clubes potiguares. 
Ele disse que muitas equipes 

ainda descumprem questões 
trabalhistas e, caso sejam ado-
tadas medidas mais severas de 
fiscalização e controle de des-
pesas das agremiações, diver-
sos clubes norte-rio-granden-
ses podem ser alvos de san-
ções drásticas. “Alguns, princi-
palmente os do interior, podem 
vir até a fechar as portas”.

Felipe, que atuou como jo-
gador profissional no América 
e no Vasco, além de uma breve 
passagem no futebol dos Esta-
dos Unidos, acha não há mais 
espaço para que as federações 
estaduais auxiliem financeira-

mente as equipes no sentido 
de garantir que elas paguem 
suas obrigações trabalhistas. 
“Ao fim de cada estadual a Fe-
deração precisa intervir para 
que clubes do interior consi-
gam pagar suas dívidas. Isso 
está errado e precisa mudar”.

Em um cenário mais extre-
mo imaginado por Felipe Au-
gusto, onde os clubes não con-
seguem se adequar a trabalhar 
em uma nova realidade finan-
ceira, ele diz que o Campeona-
to Potiguar, e outros estaduais, 
correm o risco de acabar por 
falta de clubes aptos a partici-

par do torneio local. 
Caso os estaduais ve-

nham a acabar, Felipe propõe 
a união de federações para a 
realização de copas alternati-
vas. “Esse modelo atual não se 
sustenta. Estamos enfrentan-
do um problema de ordem so-
cial grave e as pessoas não es-
tão reparando nisso. É preciso 
quebrar essa estrutura urgen-
temente”, alerta.

No que diz respeito aos 
dois principais clubes do es-
tado, ABC e América, Felipe 
disse que a situação mais de-
licada é a do Alvinegro. Com o 

acumulo de dívidas trabalhis-
tas geradas nos últimos anos, 
o jurista afirmou que o Elefan-
te potiguar precisa passar por 
uma reformulação financeira 
para conseguir se manter em 
dia com as suas obrigações.  
“Tenho mantido diálogo com 
dirigentes do ABC e venho ex-
pressando minha preocupa-
ção com o clube. Hoje a dívida 
do ABC é gigante, muito aci-
ma do que o clube pode pa-
gar. Algumas pessoas do clu-
be parecem não entender isso 
e não tratam como priorida-
de”, disse.

Esse modelo 
atual [de 

estaduais] não 
se sustenta. 

Estamos 
enfrentando 

um problema 
de ordem 

social grave. 
É preciso 

quebrar essa 
estrutura”.

Felipe Augusto
Advogado

a realidade de alguns estados, 
como São Paulo, Rio de Janei-
ro e Rio Grande do Sul, e sabe-
mos que a situação não é boa. 
Certamente vamos encontrar 
quadros muito piores nas regi-
ões periféricas do país, princi-
palmente nos estados do extre-
mo Norte”, indagou o novo pre-
sidente da Fenapaf.

O resultado desse estudo 
poderá implicar em diversas 
mudanças no futebol nacional. 
Felipe explicou que, em caso 
de constatação de clubes que 
não cumprem com as deter-
minações legais exigidas pela 
lei brasileira – como não paga-
mento de impostos e tributos, 
sem contar com atrasos de sa-
lários –, estas entidades serão 
denunciadas à CBF e poderão 
sofrer sanções rígidas, como 
suspensões e até mesmo desfi-
liação da entidade.

Felipe ainda vai propor jun-
to ao Ministério Público do Tra-
balho a criação do ‘Dia Nacio-
nal do Ajustamento de Con-
duta’. A data vai servir para for-
çar os clubes a observarem os 
cumprimentos de suas atribui-
ções legais e para pressioná-
-los. O modelo será espelhado 
em uma proposta da Federa-
ção Paulista de Futebol, onde os 
clubes só podem participar de 
competições oficiais organiza-
das pela entidade caso estejam 
em dia com as suas obrigações. 
“Isso vai moralizar o futebol bra-
sileiro”, afirmou Felipe Lima.

Novo: Qual é a situação 
dos jogadores de futebol 
no Brasil?

Felipe Augusto: Hoje o 
Brasil vive um problema 
social com relação aos 
jogadores de futebol. 
Nós temos mais de 7 mil 
pessoas que se dizem 
jogadores de futebol 
quando, na verdade, eles 
não são. Uma pessoas 
que trabalha três meses 
e passa o resto do ano 
desempregado não pode 
ser considerado um 
profissional, e a maioria 
dos jogadores vivem assim 
de bico como jogadores. 
Isso tem um reflexo 
social gravíssimo, criando 
problemas sérios para a 
população como um todo.

Novo: Como será a 
relação da Fenacap com 
movimentos de defesa dos 
interesses dos jogadores, 
como o Bom senso FC, em 
sua gestão?

Felipe Augusto: Vamos 
manter diálogo com quem 
quer ajudar a moralizar o 
futebol, independente de 
quem seja. O Bom Senso 
é um movimento muito 
importante, capitaneado 
por pessoas que se dispõem 
a ajudar os jogadores e, 
dentro do contexto ideal que 
imaginamos, vamos manter 
um diálogo aberto com eles.

Novo: A Copa do 
Nordeste e a primeira 
Liga incharam ainda 
mais o calendário do 
futebol brasileiro no 
primeiro semestre. 
Como a Fenacap vê o 
surgimento desses novos 
campeonatos?

Felipe Augusto: A 
Copa do Nordeste é muito 
importante para os times 
nordestinos e para os 
jogadores. Ela garante 
prêmios significativos 
para os atletas e respeita 
o calendário nacional, o 
período de férias e a pré-
temporada dos jogadores. 
A Primeira Liga, não. Ela 
foi criada para confrontar a 
CBF e, inclusive, começou 
antes do prazo determinado 
para o início de competições 
oficiais. Para o próximo ano, 
caso o torneio continue, 
isso vai precisar ser revisto. 
Na Fenacap não fazemos 
política, queremos o bem 
dos atletas.

Novo: Mas os clubes 
que participam da 
primeira Liga podem 
sofrer sanções?

Felipe Augusto: Nesse 
primeiro momento, não. 
Essa parte de punições 
não cabe a Fenacap, mas 
podemos entrar na justiça 
caso entendamos que 
a Liga esteja agindo de 
maneira indevida no futuro.

Novo: Há muitas 
críticas com relação ao 
benefício da Lei pelé para 
o futebol. Como você 
enxerga essa questão?

Felipe Augusto: A Lei 
Pelé precisa ser revista. 
Ela está despropocional 
e precisa ser revista para 
garantir aos jogadores os 
mesmos direitos que os 
clubes têm. Hoje nós não 
temos igualdade nessa 
relação. Os jogadores, 
mesmo sendo o principal 
ator do mundo do futebol, 
ainda estão em pé de 
desvantagem frente aos 
clubes.

ENTREVISTA
Felipe Augusto

Identificação do entrevistado 

// Felipe Augusto tem como prioridade unir jogadores como classe

FOTOS: NOVO 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 016/2016 - Processo Administrativo nº 829/2016
Memorando nº 049/2016 - Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e

Juventude REGISTRO DE PREÇOS PARAEVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE MATERIAL
ESPORTIVO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência
do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

17 DE MARÇO DE 2016, pelas
08H30MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo

, que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de Março de 2016.

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 017/2016 - Processo Administrativo nº 306/2016
Memorando nº 006/2016 Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos

, INSTALADO SOBRE CHASSI DE VEICULO TIPO
PICK-UP, COM TANQUE DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUA, VISANDO ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS DA
PREFEITURA DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

17 DE MARÇO DE 2016, pelas 14H30MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, originado pelo
, que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de Março de 2016.

Pregoeiro

o

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA OS SERVIÇOS DE LIMPEZA E
DESOBSTRUÇÃO DE REDES DE ESGOTO ATRAVÉS DE EQUIPAMENTO COMBINADO
HIDRO JATEAMENTO/ALTA PRESSÃO

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Comissão Permanente de Licitação da prefeitura municipal de Guamaré/RN
cpl/pmg

- TOMADA DE PREÇOS N 003/2016 - Processo Administrativo nº 248/2016
Memorando nº 0278/2016 - Secretaria Municipal de Assistência

Social CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS DE REFORMA (MANUTENÇÃO E
ADAPTAÇÃO) DO PRÉDIO SEDE DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL DAPREFEITURADE GUAMARÉ/RN

22 DE MARÇO DE 2016, 08H30MIN
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua
Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações 08:00h às 12:00h segunda
a sexta-feira

A COMISSÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração

pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
,

originado pelo
, que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o
dia pelas .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado
no térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos,
com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio

do email , através de solicitação contendo o timbrado da
requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos
poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 /
3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de Março de 2016.

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

22 DE MARÇO DE 2016, pelas 14H30MIN

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública,

torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
, originado

pelo , que
objetiva a

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

.O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de Março de 2016.

Comissão Permanente de Licitação DA prefeitura municipal de guamaré/rn
cpl/pmg

- TOMADA DE PREÇOS N 004/2016 - Processo Administrativo nº 624/2016
Memorando nº 091/2016 - Secretaria Municipal de Educação e Cultura

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA
MUNICIPAL LUIZA FERREIRA LOCALIZADA NO DISTRITO DE LAGOA SECA - ZONA
RURAL, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA DA PREFEITURA DE GUAMARÉ/RN

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

A COMISSÃO

o

cpl.guamare@gmail.com

// Para o técnico Guilherme Macuglia, que dirigiu o América em apenas cinco rodadas desde que chegou, essa será também uma oportunidade de ver alguns jogadores que pouco atuaram em ação

// Time de Macuglia vem de uma sequência de jogos importantes

Dragão vai a campo com time misto na abertura da Copa RN a 
fim de poupar jogadores para disputa da competição regional

América encara o 
Alecrim de olho da 
Copa do Nordeste

A 
Copa Rio Gran-
de do Norte, o 
segundo turno 
do Campeona-
to Potiguar, co-

meça hoje. O duelo de aber-
tura será o clássico entre 
América e Alecrim, na Arena 
das Dunas, às 19h. Essa fase 
representa a última chance 
de chegar à final da competi-
ção, além de conquistar vagas 
nas Copas do Nordeste e do 
Brasil do próximo ano.

Para o Dragão, que venceu 
o primeiro turno, a Copa RN re-
presenta a oportunidade de ser 
campeão potiguar de maneira 
antecipada. Mas essa não é a 
principal preocupação do téc-
nico Guilherme Macuglia nes-
te momento.

O técnico deve entrar com 
um time misto para essa es-
treia. O desgaste físico e men-
tal dos atletas é o principal fa-
tor. Só nesta semana, o Alvir-
rubro entrou em campo para 
dois confrontos pesados: pri-
meiro encarou o Globo na fi-
nal da Copa Cidade do Natal 
durante 120 minutos, já que a 
partida foi para a prorrogação.

Três dias depois entrou em 
campo novamente, na quar-
ta-feira passada, para bater de 
frente com o CRB, pela Copa 
do Nordeste, em jogo que valia 
a liderança do Grupo B do cer-
tame regional. O jogo também 
teve momentos de tensão ao fi-
nal da partida com uma confu-
são generalizada que precisou 
da ação da Polícia Militar para 
ser encerrada.

“Há um consenso, entre os 
departamentos médico e físico 
e também nós da parte técnica 
para nós recuperarmos esses 
jogadores no sentido de pre-
venir lesões”, avaliou o técnico 
Guilherme Macuglia.

Neste momento, a priori-
dade será a Copa do Nordes-
te. “A nossa ideia, juntamente 
com a direção é procurar focar 
mais na Copa do Nordeste, que 
é uma competição importante 
para uma grande equipe como 
é o América. A gente tem uma 
possibilidade de classificação, 
então no Campeonato Poti-
guar a gente talvez crie outra 
equipe em determinados mo-
mentos para que esses jogado-
res não sofram risco de lesões”, 

Leonardo Erys
Do NOVO

destacou o treinador.
Para Macuglia, que dirigiu 

o América em apenas cinco ro-
dadas desde que chegou, essa 
será também uma oportuni-
dade de ver alguns jogadores 
que pouco atuaram em ação. 
“A ideia é ver os jogadores que 
fazem parte do grupo, ter uma 
avaliação deles jogando e não 
apenas em treinamento. Eles 
estão ansiosos para poder jo-
gar”, explicou.

Assim, o time-base deve ser 
todo formado por reservas. No-
mes que tem recebido chances 
durante a segunda etapa de 
jogo desde a chegada de Gui-
lherme Macuglia no cargo de-
verão começar no time titular. 
Um desses casos é o do meia-
-atacante Mateusinho. O jo-
vem jogador caiu nas graças 
da torcida desde a tempora-
da passada durante a Série C. 
Neste ano, virou xodó. Durante 
o segundo tempo, as arquiban-
cadas ecoam o nome do joga-
dor, que geralmente põe fogo 
na partida por seu estilo rápi-
do de jogo.

DEFESA
A organização defensi-

va tem sido o forte do Améri-
ca desde a chegada do técnico 
Guilherme Macuglia. Sob o co-
mando do gaúcho, o time dis-
putou cinco partidas e não so-
freu gols em quatro delas.

A única vez em que o golei-
ro Pantera foi vazado desde a 
chegada de Macuglia foi diante 
do CRB na derrota por 3 a 0 em 
Maceió, quando quatro titula-
res foram poupados por con-
ta da final da Copa Rio Grande 
do Norte.

Em contrapartida, o ím-
peto ofensivo do Dragão di-
minuiu. Nesses cinco jogos, o 
time marcou quatro gols – me-
nos de um por partida.

Um dos motivos é mudan-
ça de esquema tático na equi-
pe. O time, que com Aluísio 
Guerreiro atuava com três ata-
cantes, passou a ser mais cau-
teloso e tem entrado com três 
volantes, fechando a defesa. 

E a boa fase defensiva tem 
sido ampliada ainda pelas mu-
danças que a zaga do time so-
freu nas últimas rodadas. Des-
de que Macuglia assumiu, qua-
tro zagueiros do elenco já en-
traram em campo: Zé Antônio, 
Gustavo, Flávio Boaventura e 
Richardson.

FICHA
TÉCNICA

América

Camilo; Alan Silva, 
Richardson, Zé Antônio 
e Bruno; Júlio Terceiro, 

Gualberto e Daniel; 
Mateusinho, Roninho e 

Luiz Eduardo.
Técnico: 

Guilherme Macuglia

Alecrim
Messi; Felipe Potengi, 

Geílson, Cleiton 
Potiguar e David; 

Carlos, Doda, Arês e 
Diego Mipibú; Dalberto 

e Ranielson.
Técnico: 

Fernando Tonet

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN. 
Hora: 19h. Árbitro: 
Emanoel Eduardo 

Marinho

DESTAQUES
Mateusinho

Ele é o xodó da torcida 
americana. O jovem 
atacante tem entrado 
sempre no segundo 
tempo e colocado 
fogo nas partidas 

com dribles e muita 
velocidade. Com o 
time misto, ganhará 
a chance de provar 

ao técnico Guilherme 
Macuglia que está 

pronto para voltar a ser 
titular no Dragão. Ao 

lado de Thiago Potiguar 
e Romar  é o artilheiro 

do Estadual com quatro 
gols marcados. 

Arês
Apesar do baixo 
investimento e da 

equipe montada de 
última hora, o Alecrim 

conseguiu bons nomes 
para a equipe no 

Estadual deste ano. 
Um dele é o do volante 

Arês, de 21 anos. O 
jogador exibe força 
física e consegue, 
além de marcar, 

chegar com rapidez 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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TWITTER / REPRODUÇÃO

ELIAS MEDEIROS

// O ministro potiguar do STJ Marcelo Navarro Ribeiro Dantas postou 
no Twitter uma nota sobre a questão envolvendo a citação de seu 
nome pelo senador Delcídio Amaral em delação para a Lava Jato. 
“Nunca me comprometi a nada se viesse a ser nomeado”, diz a nota

// Inverno 2016 da Mabel Magalhães

// Deputado Walter Alves recebendo boas notícias do ministro da 
Saúde Marcelo Castro para a região do Mato Grande

// Hashtag ‘Golpe’ derruba ‘Aletheia’ nos trends do Twitter

// Na inauguração da Pandora, Guilerme Luz, Gorete Titto e Aimberê Câmara

Sobre a 
Operação 

Aletheia da 
Polícia Federal, 

que ontem 
obrigou o ex-

presidente Lula 
a depor para a 

Lava Jato:

DepdfgRêgo: 
“Tudo o que esta 

acontecendo 
produz na 

sociedade um 
misto de tristeza 
e confianca no 

futuro. Tristeza nos 
que tiveram sua 

confiança traída, 
mas  confiança 
renovada nas 

Instituiçoes que 
cumprem seu 

dever. Estamos 
chegando perto do 

fim”.

Instituto Lula:
“A violência 

praticada hoje 
(4/3) contra o ex-
presidente Lula e 

sua família, contra 
o Instituto Lula, 
a ex-deputada 

Clara Ant e outros 
cidadãos ligados 
ao ex-presidente, 
é uma agressão 

ao estado de 
direito que atinge 

toda sociedade 
brasileira. A ação 

da chamada 
Força Tarefa 

da Lava Jato é 
arbitrária, ilegal, 

e injustificável, 
além de constituir 
grave afronta ao 

Supremo Tribunal 
Federal”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Opinião
“É o golpe branco: 

castrar a democracia 
brasileira do 
seu principal 
líder por uma 

via institucional 
completamente 

conspurcada. 
Excluir o Lula da 

vida política é ferir 
de morte a frágil 
democracia que 
temos. Primeiro 
foram invadindo 

os espaços 
institucionais 

com o Judiciário, 
depois com a 

Polícia Federal. O 
pretexto de combate 

à corrupção é 
uma farsa, dado 
que os tucanos 
são totalmente 

preservados. Trata-
se de uma operação 

política contra o 
Lula”. Do jornalista 

Emir Sader.

>> Tiro pela culatra
O espetáculo da operação da PF com Lula pode ter selado de vez a sua entrada na disputa 
presidencial em 2018, o maior temor da oposição no Brasil. “Eles acenderam em mim a 
chama de que a luta continua”, disse o petista, ontem, ao chegar à sede do PT.
Com a ação de ampla cobertura da imprensa no caso, Lula ‘ganhou’ discurso livre em 
rede aberta durante vários minutos, durante os quais ele repudiou a condenação prévia, 
reclamou que a oposição “cerceia” a liberdade de Dilma de administrar e disse que, a partir 
de agora, vai percorrer o país.
“O episódio pode ter sido um espetacular erro dos interessados no golpe. Em vez de 
derrubar o alvo, Lula e o PT, eles podem tê-lo inflamado e despertado”, analisou o jornalista 
Paulo Nogueira.

>> Coincidência?
Há poucos dias, uma pesquisa Datafolha revelou que a maioria dos brasileiros continua 
considerando Lula o melhor presidente que o Brasil já teve. A oposição e setores da mídia 
pareciam incrédulos com aquele resultado, afinal, apesar de tantas denúncias e “massacre 
da mídia” Lula aparecia em 2º lugar em todos os cenárias na disputa presidencial de 2018.
Logo depois, a PF chegou fortemente armada para ‘capturar’ o ex-presidente. Coincidência?

>> Bote espetáculo!
A senadora do RN e petista Fátima Bezerra considerou o “maior espetáculo jurídico-
midiático já produzido pelas elites do nosso país” a condução coercitiva do ex-presidente 
Lula para depor na Operação Lava Jato. 
“Infelizmente era uma tragédia anunciada. Faz parte do roteiro que busca paralisar 
o governo da presidenta Dilma, criminalizar o Partido dos Trabalhadores e afastar 
definitivamente o ex-presidente Lula das eleições 2018”, disse Fátima em nota.

>> Boa notícia para o Mato Grande
O deputado Walter Alves esteve reunido, nesta quinta-feira, com o ministro da Saúde, 
Marcelo Castro, de quem o potiguar ouviu “uma ótima notícia”. “A região do Mato Grande vai 
receber um Centro Especializado em Reabilitação (CER2) para pessoas com deficiência”, 
contou Walter em seu Instagram.
Segundo o parlamentar, a unidade será construída em Maxaranguape e vai atender uma 
população estimada em 158 mil pessoas. O investimento é de R$ 3,5 milhões. “Muito feliz 
com o resultado do nosso trabalho”, escreveu ele nas redes sociais.

>> Nova marca em Natal
A noite desta quinta-feira foi de brindes pela chegada da marca Pandora em solo potiguar, 
com um coquetel para clientes e convidados, que puderam conferir toda a gama de 
produtos da marca na nova loja, no 2º piso do Midway Mall. A joalheria  Dinamarquesa é 
conhecida mundialmente pelo conceito Crie & Combine com seus braceletes e charms e  
segue o projeto de expansão para 2016. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum: “Lula deve ser o Bin Laden: 200 para 
acompanhá-lo?! E o Gerdau, quantos eram?”; 

...da jornalista e ex-ministra da Secretaria de Comunicação 
Social Helena Chagas: “É evidente que essa operação é uma 

reação da PF e cia à substituição do Ministro da Justiça”;

...da Rádio Senado:“Oposição defende cautela com nova fase 
da Lava Jato que ouviu o ex-presidente”.
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Com problemas financeiros e de saúde, um dos ícones do rock brasileiro prepara documentário, 
um longa com sua história dramatizada e um filme sobre a propagada obsessão por sexo

Aos 82 anos, Serguei busca 
patrocínios para três filmes

// Série

House of Cards: 
o fim do ciclo de 
Frank Underwood

S
erguei está triste. 
O roqueiro conta 
ao jornal O Estado 
de S.Paulo pelo 
telefone, com a 

voz rouca pouco audível, que 
acabou de romper “com um 
cara”, e que está sofrendo de 
amor. Segundo seu produtor, 
André Kaveira, seus 
problemas vão muito além 
do revés sentimental. Aos 
82 anos, o cantor está com 
a respiração comprometida 
por causa das infiltrações 
em sua residência, o museu 
casa Templo do Rock. Desde 
a década de1980, o cantor 
carioca vive em Saquarema, 
a 100 quilômetros do 
Rio, famosa pelas boas 
ondas para o surfe. A água 
acumulada nas paredes 
gerou mofo, inclusive em 
seu quarto, e a permanência 
nesse ambiente úmido está 
lhe fazendo muito mal aos 
pulmões. 

“Estou bem, são só 
algumas bobagenzinhas 
(de saúde)”, diz Serguei, 
que, na semana passada, 
ressurgiu no noticiário não 
por sua excentricidade, 
cultivada em cinco décadas 
de rock’n’roll, tampouco na 
esteira dos shows no País 
do ídolo Mick Jagger, mas 
por estar em dificuldades 
financeiras, que o impedem, 
até mesmo, de se alimentar 
adequadamente. “Convidei 
Mick Jagger para vir 
conhecer o Templo do Rock, 
mas ele preferiu ir à casa do 
Caetano (Veloso)”, reclamou, 
citando a festa dada pela 
empresária do artista baiano, 

Paula Lavigne, para o líder 
dos Rolling Stones.

Ele ganha, brutos, R$ 
880, de aposentadoria como 
músico autônomo, e mais 
R$ 1.200 de ajuda de custo 
da prefeitura de Saquarema 
para o museu, que exibe 
fotografias, LPs, recortes de 
jornal sobre ele, pôsteres de 
bandas e até o par de tênis 
que ele usou em Woodstock, 
em 1969. 

Lá, recebe visitas de fãs e 
curiosos. “Serguei está pré-
anêmico. Não tem dinheiro 
para comprar remédios e 
suplementos vitamínicos, 
que dão mais de R$ 1 mil. 
Sempre foi magro, mas com 
saúde. Não fuma, não bebe 

e não usa drogas, é um cara 
que sempre se preocupou 
com a saúde. Há dois anos, 
vi que não podia mais fazer 
shows. Se anda dez minutos, 
fica cansado”, conta Kaveira. 

Além de tocar uma 
minirreforma no Templo 
do Rock, o produtor está 
tentando viabilizar três 
projetos audiovisuais, que, 
acredita, têm potencial 
para dar alívio financeiro a 
Serguei: um documentário, 
Ficciodelia (ficção + 
psicodelia); um longa com 
sua história dramatizada, O 
último Beatnik; e um filme 
que trata da propagada 
obsessão por sexo - ele já 
declarou ter “alma de p. .” e 

que “sua epiderme borbulha 
erotismo”. 

Para o documentário, já 
foram gravados depoimentos 
de Erasmo Carlos, Rita Lee, 
Angela Ro Ro, Alcione e 
Evandro Mesquita. Para 
o segundo filme, está 
acordada a participação 
do ator Eriberto Leão, no 
papel de Serguei. Leão já 
viveu Jim Morrison, outra 
paixão do cantor, no teatro. 
“Reverencio a sua alma e o 
tesouro que você representa 
para o rock’n’roll mundial 
e brasileiro”, declarou o 
ator ao aceitar o papel, em 
vídeo gravado por Kaveira e 
endereçado a Serguei. 

Personagem do rock 

brasileiro desde a Jovem 
Guarda, com músicas como 
Eu sou psicodélico e Mamãe, 
não diga nada ao papai, 
nascido Sérgio Augusto 
Bustamante, ele nunca 
foi um sucesso comercial. 
Mas se manteve ícone de 
liberdade e extravagância, 
com participações no Rock 
in Rio em 1991, 2001, 2011 
e 2013 e entrevistas hilárias 
na TV, em que narra sua 
aventura com Janis Joplin, 
por quem se apaixonou (e, 
conta, foi correspondido) em 
Copacabana em 1970. Em 
2011, o Multishow produziu 
o programa Serguei Rock 
Show, gravado no Templo do 
Rock. 

Os últimos espetáculos 
foram em 2015. 

Os amigos estão 
preocupados. “É uma 
mente inquieta, símbolo de 
irreverência”, define Angela 
Ro Ro. “Pior que, se fizerem 
vaquinha, eu nem vou poder 
ajudar. Sou amiga dele desde 
1974, quando eu tinha 24 
anos e abri um show para 
ele num clube do subúrbio. 
Ele cantou Sympathy for the 
devil de um jeito que nem 
o Mick Jagger consegue 
superar.” 

Alcione ficou tocada. 
Ela conheceu Serguei na 
noite carioca dos anos 1960 
- estava com ele quando do 
encontro com Janis Joplin: 
“Serguei sempre foi livre para 
tudo. Foi o primeiro hippie 
que conheci, o primeiro que 
vi usar aqueles tamancos, 
aquelas roupas .. Soube pela 
mídia e fiquei preocupada”. 
Evandro Mesquita defende 
que sua trajetória seja 
contada: “A personalidade 
do Serguei é maior do que a 
carreira dele”.

Serguei está mesmo 
animado com os filmes: 
“São os maiores shows da 
minha vida, a apoteose, o 
grand finale, a eternização 
da minha história, para que 
as futuras gerações possam 
ver quem fui Tenho a carta 
da Lei Rouanet, mas o 
patrocínio ainda não. Tenho 
meus fãs e meus cachorros”. 
Ele desdenha da idade: “O 
hardware tem 82 anos, mas 
o software, 30. Tenho muita 
coisa pela frente. Minha 
ideia é agora viajar o mundo 
percorrendo festivais de 
cinema. O melhor está por 
vir”.

V ocê que não é 
suficiente”, diz Claire 
Underwood (Robin 

Wright), ao marido Frank, 
impressionantemente 
vivido por Kevin Spacey. 
O presidente dos Estados 
Unidos e candidato à 
reeleição havia acabado 
de chegar a Washington 
D.C., após uma vitória 
nas prévias em Iowa, um 
Estado importante para que 
Underwood garanta o posto 
como candidato republicado 
nas eleições do país. 

O presidente respira fundo. 
Fica em silêncio por segundos, 
encarando o Salão Oval, no 
coração da Casa Branca. A 
relação dos Underwoods está 
desmoronada. Ao longo da 
terceira temporada de House 
of Cards, fica evidente como 
a principal força do político, 
seu alicerce sólido, a esposa 
e até então primeira-dama, 

descia uma ladeira íngreme 
digna do bairro de Perdizes - 
e subir, ou escalar, de volta é 
das tarefas das mais difíceis. 
A força dos Underwoods 
sempre foi a união. Um 
casal como pouco se viu. 
Galgaram, juntos, posições 
dentro da conturbada agenda 
política norte-americana. De 
presidente do Congresso até 
vice-presidente. E, depois, 
derrubaram o conhecido 
como homem mais poderoso 
do mundo. Chegaram ao 
Salão Oval com sangue nas 
mãos, mas chegaram. 

Estar no topo, contudo, 
é mais difícil do que Frank 
e Claire poderiam imaginar. 
Ao longo do terceiro ano, 
o casal em clima já frio, 
congela. Claire pede que 
Frank a tome em seus 
braços de forma selvagem, o 
presidente nega, eles brigam. 
O que era somente uma 
desavença resultou na cena 
final da terceira temporada. 
E assim chega o quarto ano, 

que estreia no Netflix nesta 
sexta, 4, com todos os 13 
episódios disponíveis de 
uma só vez, como é de praxe 
nas produções próprias do 
serviço, como Demolidor, 
Jessica Jones e Orange Is the 
New Black. 

O novo e quarto ano é, 
de alguma maneira, o fim 
de um ciclo. Mesmo que a 
série tenha sido renovada 
e vá ganhar uma quinta 
temporada, ela não terá mais 
à frente Beau Willimon, seu 
criador A saída deixa clara 
a ideia há algum tempo 
especulada de que House 
of Cards teria a duração de 
um mandato. Underwood 
galgando posições no 
cenário político, até enfrentar, 
finalmente, uma eleição e, 
talvez, perder - o posto, a 
sanidade, a vida? Ao anunciar 
um quinto ano, a Netflix 
enfraquece o próprio produto. 
Sabe-se que Underwood 
sobreviverá à eleição, de 
alguma forma. Perdendo ou 

ganhando, teremos Kevin 
Spacey ainda como o político 
mais sem escrúpulos que se 
tem notícia (seria mesmo?). 

Debates futurólogos 
deixados de lado, a quarta 
temporada não será 
a derradeira e, ainda, 
introduzirá uma nova leva de 
personagens à vida de Frank e 
Claire. Veterana, Ellen Burstyn 
traz a experiência de quem 
tem na estante um Oscar, um 
Globo de Ouro, dois Emmys 
e até um Tony, ao seriado, 
como Elizabeth Hale, a mãe 
de Claire. Cicely Tysonand, 
outra vencedora de Emmy e 

Tony, entra na trama como 
uma experiente congressista 
texana. As novidades do 
elenco ainda incluem Neve 
Campbell (dos filmes de 
Pânico) e Joel Kinnaman (da 
série The Killing e do remake 
de RoboCop, dirigido por José 
Padilha).

Embora tragam molho 
à trama, tudo ainda vai girar 
em torno dos personagens 
velhos conhecidos. Além 
de Claire e Frank, uma peça 
importante no jogo de poder 
de House of Cards está de 
volta. Doug Stamper (Michael 
Kelly) cruzou a própria 

jornada pessoal, ao longo da 
terceira temporada. Viveu sua 
recuperação, precisou provar 
o valor ao presidente, de faz-
tudo a braço direito político. 
Retornou, derramou sangue 
alheio e está pronto para um 
novo ano. Enquanto isso, 
Frank precisará lutar para 
ter Claire de volta. Graças 
ao carisma dela, o político 
conseguiu vencer algumas 
eleições preliminares. No 
fim da terceira temporada, 
contudo, ela o deixou. E o 
máximo que ele conseguiu 
fazer foi chamá-la. “Claire”, 
suplicou e ficou sem resposta.

//Cantor sofre com doenças respiratórias por causa das infiltrações em sua residência, na praia de Saquarema, que também é museu 

// Kevin Spacey (underwood) volta a encarnar o político sem escrúpulos na quarta temporada da séria

Pedro antunes
Agência Brasil

roberta Pennafort
Agência Estado

FOTOS: DIVULGAÇÃO / NOVO
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Turnê do maior festival de humor do país passa hoje pela capital potiguar; 
cinco comediantes irão se revezar em apresentações no formato Stand Up

Risadaria
desembarca em Natal

C
onsiderado 
um dos 
maiores 
festivais 
de humor 

do mundo, o Risadaria 
desembarca hoje em 
Natal pela primeira vez. 
O evento de comédia 
acontece no Ateliê Bar e 
Petiscaria, localizado na 
Ribeira, a partir das 21h

Eles iniciam na 
capital a segunda turnê 
nacional do projeto com 
apresentações de quatro 
humoristas, sendo eles 
Fabiano Cambota, Marlei 
Cevada, Paulo Vieira e 
Davi Mansour. A noite 
também vai contar com 
uma participação do 
comediante potiguar 
Gian Daves Mansour.

Há seis anos 
promovendo exibições 
em São Paulo, o 
projeto idealizado pelo 
humorista Paulo Bonfá 
ganhou a forma itinerante 
no ano passado. “Ele 
[projeto] nasceu para 
reunir todas as formas de 
humor e fazer as pessoas 
rirem”, defende Bonfá, por 
telefone, em entrevista 
exclusiva ao NOVO.

O Risadaria já 
soma mais de 1.209 
apresentações de artistas 
que foram assistidas por 
mais de dois milhões de 
pessoas. Os números 
ultrapassaram os do 
canadense Just for 
Laughs, e deixam o 
evento brasileiro no topo 
dos festivais de humor.

Com mais de 28 
mil espectadores entre 
os meses de agosto 
e dezembro do ano 
passado, o festival passou 
por dez cidades. Este 
ano, além de Natal, a 
turnê estará entre março 
e maio em Ribeirão 
Preto (SP), Brasília, 
Recife, Porto Alegre, Belo 
Horizonte, Curitiba, Rio 
de Janeiro, Salvador e 
Campinas.

“Reunimos uma 
mistura de gêneros e 
estilos dentro do campo 
da comédia e fugindo um 
pouco do que o público 
está acostumado”, conta 
Bonfá ao ser questionado 
sobre o sucesso do 
evento.

A escolha pela capital 
potiguar para iniciar a 
primeira turnê deste 
ano, ele disse que foi 
motivada pelo fato de 
Natal ter ficado de fora 
da primeira série de 
apresentações ocorridas 
no ano passado. “Vai 
ser interessante para o 
público natalense poder 
conhecer um pouco 
mais da cena brasileira 
ao vivo”, destacou.

Quem aprovou a 
ideia foi o também 
humorista e músico, 
Fabiano Cambota, 
que também faz 
parte do time que 
vem a Natal. “Achei 
maravilhoso começar 
pelo Nordeste porque 
dá a oportunidade de 
me apresentar em várias 
cidades que nunca fui, 
como é o caso de Natal”, 
disse. “Estou louco para 
chegar e aproveitar 
para passear um pouco”, 
complementou.

Pela preferência, 
segundo Bonfá, o 
público natalense pode 
esperar “muita câimbra 
na barriga de tanto rir, 
porque isso é algo que a 
gente promete”, brincou 
ele em entrevista ao 
NOVO.  

Ele também 
acrescentou que as 
pessoas poderão deixar 
um pouco de lado os 
problemas cotidianos 
“para se divertir muito 
conosco”.

“E da minha parte 
todo mundo pode 
esperar um show 
divertidíssimo, com um 
material de primeira 
qualidade em um evento 
que vai reunir o que de 
melhor temos no humor 
nacional”, disse Cambota.

Kyberli Góis
Do NOVO

// Apostando na proposta de “comédia em pé”, com piadas sobre o cotidiano, Risadaria soma mais de 1.209 apresentações e mais de dois milhões de espectadores em todo o Brasil

// Paulo Bonfá é um dos idealizadores do projeto: “reunimos uma mistura de gêneros da comédia”

// Humorista Marlei Cevada será uma das atrações do evento em Natal

Segundo Bonfá, o 
mercado brasileiro tem um 
concorrente desleal para 
os comediantes que é o 
próprio cenário atual do 
país. “Quando a gente olha 
o noticiário já parece piada”, 
brincou o humorista que 
fez referência aos casos de 
corrupção e demais mazelas 
sociais que o Brasil enfrenta 
historicamente.

Ainda de acordo com ele, 
brincadeiras à parte, a cena 
de comédia tem um papel 
muito importante na atual 
conjuntura da sociedade. “As 
pessoas precisam de válvulas 
de escape já que vivem 
pressionadas no dia a dia e 
o humor proporciona esses 
momentos de distração”, 
disse.

Já com relação ao cenário 
de artistas potiguares, ele 
revelou que conhece “menos 
do que eu gostaria”. Entre 
os nomes citados pelo 
humorista paulista, está o 
de Gian Daves, que vai fazer 
uma participação especial no 
festival. 

Gian é conhecido por 
no cenário local como um 
dos percussores do estilo 
stand up comedy na cidade. 
Ele foi campeão do festival 
que reuniu os principais 
nomes do humor potiguar, 
o Riso Grande do Norte e 

foi vice-campeão do festival 
Risadaria, em 2013. “Há três 
anos eu ia até São Paulo 
para participar do festival e 
agora vou participar com eles 
aqui”, recorda Daves. “Estou 
ansioso até porque sou 
muito fã dos comediantes 
que vão participar”, 
acrescentou.

O potiguar comenta que 
o cenário do humor potiguar 
segue em status de “razoável”, 
uma vez que apresenta 
uma crescente desde 2012, 
quando o estilo stand up 
começou a ser difundido em 
Natal. 

“Não estamos fortes, 

mas a gente começou a 
crescer bastante e acho que 
o Risadaria, como maior 
festival de comédia do 
mundo, vai chamar atenção 
das pessoas daqui, que aqui 
a gente também faz isso, a 
gente faz humor”.

O humorista tem 
uma página no Facebook 
chamada “Sexta do Stand 
Up” em parceria com outros 
comediantes locais. A ideia é 
ajudar a divulgar os amigos 
da cena local. “Usamos a 
página para divulgar todos 
os shows de comedia que 
acontecem em Natal”, 
explicou.

Comédia 
no Brasil

SOBRE OS 
ARTISTAS
Participam do 
Risadaria em Natal 
quatro humoristas. 
Confira o perfil de cada 
um que se apresentará:

Davi Mansour
Ator e humorista, Davi 
Mansour é um dos 
fundadores do primeiro 
grupo de stand up 
comedy do norte do 
país, o “Em Pé Na Rede” 
e roda o Brasil com 
seu solo “Faz me Rir!”. 
Roteirista, ele escreve 
para o programa “Fora 
do Ar”, no Blog Jacaré 
Banguela, e para o 
“Mundo Canibal TV”, da 
Multishow.

Fabiano Cambota
Goiano, radicado em 
São Paulo, Fabiano 
Cambota é uma 
mistura de humorista e 
músico, é responsável 
pelas letras bem-
humoradas de sua 
banda ‘Pedra Letícia’. 
Com apresentações 
nas melhores casas do 
Brasil, caracteriza-se 
pelo humor inteligente, 
cativante e sem 
apelações.

Paulo Vieira
O comediante Paulo 
Vieira é do Tocantins 
e foi revelado no 
Festival Risadaria, pelo 
Campeonato Brasileiro 
de Stand-Up Comedy, 
em 2012. Ele conquistou 
o “Prêmio Multishow 
de Humor” e participou 
do programa “Comedy 
Central Apresenta”. 
Paulo também é o atual 
campeão do quadro 
“Quem Chega Lá”, do 
“Domingão do Faustão”, 
na Globo.

Marlei Cevada
Marlei Cevada é atriz 
e comediante. Ela 
integra o humorístico 
“A Praça é Nossa” 
(SBT), no qual atua 
e escreve seus 
próprios quadros. 
Criou e interpreta 
as personagens 
Nina e Sangue. 
Com as humoristas 
Michele Machado e 
Criss Paiva, Marlei 
comandava o stand-
up comedy “Humor 
de Salto Alto”, um 
espetáculo de humor 
sob a peculiar ótica 
feminina.

SERVIÇO
Dia: 
Sábado, 5 de março
Horário:
 21h
Elenco: 
Marlei Cevada, 
Fabiano Cambota, 
Paulo Vieira e Davi 
Mansour
Local: 
Ateliê Bar - Rua Chile, 
39 – Ribeira
Preço: 
couvert artístico de 
R$ 15
Capacidade: 
160 lugares

*Não haverá venda 
antecipada de 
ingressos
*Informações e 
reservas pelo telefone: 
(84 - 9 9982-6087)

Duração 
Aproximada: 
75 minutos
Classificação 
etária: 16 anos. 
Menores somente 
acompanhados 
dos pais ou 
responsáveis legais 
com documentação. 
Programação sujeita a 
alteração.
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